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E X T R A NQ E I R O 5 0 S O O O 

UÍDACÇAO K orririHA»: 

R U A D E S. B E N T O 3 6 - B 
T E L E P H O N E , 8 2 9 

j a i U B I E B O 2 H Z H 

A A C T U A L 
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_ D I R E C Ç Ã O 0 E 8 T A F O 
L H A M X Í M R E 8 P Ó N S A B I L I 8 A P E 
L A S D I V I D A S C O N T R A H I D A 8 D U R A N -
TE O P E R Í O D O D O A R R E N D A M E N T O , 
A S A B E R " D E S D E 1. D E O U T U B R Ó 
DE 1899 A T É 3 0 D E S E T E M B R O D E 
» 0 1 E D E S T A D A T A A T E 3 0 D E JA 
O E 1899 ATÉ 
M O I E D E S T 
N E I R O D E 1 8 0 2 ^ 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
« E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
C A I X A F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A D O R . S R . A N T O N I O DA R O C H A 

N V o N S > ° s S ' o A s 3 « » c " " 
ETC. 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO P A S S A D O P E L O M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO , D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S IN 
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A 
D O R DA F O L H A . 

A I H L B O B e s p e o l a o a 

DR. VINCENZO DE FELICE-medico 
cirúrgico e obstetrk», laureado na Real 
Universidade dc Napolos. Especialista em 
moléstias de crianças, da pelle, venéreas 
c sypjiilKicas. Consdltorio, rua Direita, 
69. Residência, rua Couselheiro Chrispi-
niano, 63. 

DR. JULIO XAVIER.—Clinica medica 
dc partos « de moléstias das senhoras. 
—Consultorio : rua Direita, 10-A, da 1 ás 
8 ha.—Besidepcia : Colis. Ncbias, 4'J. Te-
lephon*', 502. " 

DR. MATHIAH VALLADAO—Clinica 
mcdica, eom especialidade—moléstias ner 
xpsas. SYBhffltlcas. do coração c pulmão. 
Hemais[loa, rtià aa t,on»um{.... i , ie-
lephone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

QH Dita. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio dc advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgams gritilo-ariiiarios, pelle e «.//-
phiíifí. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 
—Escriptorio : rua do Commcrclo, 38-D. 
Residencia: Consolação, 174—A. 

QUIRINO DO CANTO—ADEXTE DE 
LKI ( ÕI:S—Auxiliado pelo estimado ex-
igente dc leilflcs J . A. Leal; escriptorio 
e agencia, rua S. Bento, n. 35; teiepho 
ne, n. 877; rcsidcncia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

L ima joripo 
Nao lia nada melhor que um 

diiidepoiâ do outro. 0 gr. dr. 
Kaphael Corrêa, que se arro-
gou o direito de dizer que o 
ftOtual d i r e c t o r d o o t a f a l h o ú , 

«Ijiwndo menos, suspeito a to-
dos os correligionários» já re-
ctificou em artigos successivos 
sua imprudente e infundada 
affirmação. Agora, no artigo 
finai, diz o nosso correligioná-
rio, a modo de corrigenda dos 
anteriores: «Na actual EMER-

GÊNCIA, n ao pôde a POSIÇÃO do 

dr. Arinos merecer o apoio 
dos venerandos chefeB do par-

tido monarcliista brasileiro.» 
Pouco antes, disso : «Já affir-

mámos (e BÓ pôde pol-o em 
duvida quem nao conhecer os 
factos) que esse jornal nao pô-
de ser havido como orgam DO 
PARTIDO monarchista». Perfei-
tamente respeitável essa opi-
nião, com a qual concorda o 
dr. Pennaforte Mendes em 
confiança, por estar este nosso 
correligionário ausente da ci-
dade. 

Dando por findo o inciden-
te, provocado pela affirmação 
já rectificada, e rectificado até 
pelo proprío documento citado 
no ultimo artigo em questão, 
cinjas primeiras palavras são, 
conforme o original, que te-
mos presente, dirigido a nÓB— 
«apesar de v. s. nos merecer 
TODA A CONFIANÇA P O L I T I C A . . . » 

—aproveitamos o ensejo para 
definir claramente a nossa po-
sição. 

Quem quizer dar-se ao tra-
balho de lêr a. collecçao desta 
folha, nunca encontrará, em 
numero algum, a declaração 
de que ella seja o orgam do 
partido monarchista; encon-
trará sim, por factos e pala-
vras, diuturna e diariamente, 
a affirmação de que ó uma fo-

lha monarchista, cujas opiniões 
correm sempre sob a responsa-
bilidade de sens directores. 
Esta affirmação está inserta 
de modo categorico no nume-
ro de 17 de maio de 1897, em 
que O Comnifireio aasignalou o 

seu reapparecimento na liça 
depoiB do empaBtelamento. 

Nesses termoe expressos, re-
cebemos o apoio, a approva-
ç8o e o auxilio effectivo dos 
correligionários. Também O 
Império, diário monarchista 
que o dr. Corrêa redigiu, teve 
esBa opinião politica, mas não 
foi orgam do partido. Para 
sel-o, seria necessário delibe-
ração collectiva do partido por 
seus chefes supremos e, neste 
caso, a responsabilidade de ca-
da artigo e de cada opinião 
dada á eBtampa caberia dire-
ctamente aos mesmos chefes. 

Ora, se nós, com effeito, te-
mos sido, muitas vezes, sem 
delegação alguma, a voz do 
partido, é porque temos tido a 
felicidade de saber illteipre-
U t l o . 

O facto é que, nem no dia 
do èmpastelamento, quando 
apanhámos do meio dos des 
troços o nome do jornal para 
restituil-o á vida e para defen-
der-lhe os direitos perante os 
tribunaes; nem depois, quan-
do, entre as crises violentas, 
nossa voz nao desamparou um 
instante os direitos violados de 
nossos compatriotas— appate-
ceu-nos quem nos negasse a 
liberdade e o direito de falar 
pelos monarchistas. Para isso, 
nao noB foi necessário pedir, 
nem obter licença. Fomos, 
poia, então, como agora, per-
feitamente coherentes. 

E' natural que os chefes não 
intervenham a favor de indi-
víduos, — e a carta do vene-
rando sr. conselheiro Andrade 
Figueira, que em outro logar 
publicamos, o demonstra de 
modo expressivo — mas para 
salvar princípios em jogo. 

A nossa posição, pois, é per-
feitamente correcta e ..está de 
pfeuo accordo com a üecmra-
ção inserta em nosso numero 
de 31 do passado. 

GRANDE LOTERIA DE S. PAULO 

Tem logar hoje, ás 3 horas da tarde, 
no salão da thesouraria, á rua Jose Bo-
nifacio, a extracção desta acreditada lo-
teria. 

0 premio maior é de 40 contos. 
O bilhete custa apenas 6$000. 

Prefeitura. 
O dr. Piefçito municipal solicitou pro-

videncias do secretario da Agricultura 

(>ara ser dado novo alinhamento ao com-
uístor de gaz, sito em frente ao pré-

dio li. 4li da rua Uruguayana. 
— Foi aberta concorrência publica para 

as obras de melhoramentos na rua Mon-
senhor Andrade, orçadas ein 71:319$. 

— Obteve 28 dias de licença, para tra-
tamento dc sua saúde, o chefe, da 1* sec-
ção do Tliesouro Municipal, sr. Domicia-
no dc Campos. 

A 1'rereitiira auctorisou lioutcm os 
seguintes pagamentos : 

Dc 9:588$WX) ú Liflhi rniit Power ; dc 
500$, á Sociedade Protectora dos Ani-
maes. c de 210$, a João Paulo Déllier. 

Drs. Jose Baptista Pereira 
£ 

Antonio Baptista Pereira 
advogados. — Escriptorio, rua do S. 

Bento, 38-0 

O dr. José Maria Bourroul, juiz da _. 
vara criminal, decretou honteni a liquida-
ção da firma Jaguarybe & C., da qual 
são socios os srs. dr. Domingos Jagua-
rybe c Luiz A. dos Santos. 

Bello Horizonte. 
Vindos de Macahubas. onde foram to-

mar parte na sagração de monsenhor Joa-
quim Silvério, bispo coadjuctor de Dia-
mantina, chegaram no dia 4, áquella ca-
pital, em visita ao dr. Silviano Brandão, 
presidente do Estado, os bispos de Pouso 
Alegre c Espirito Santo, d. João Nery e 

Fernando Monteiro. 
Apesar do mán tempo, foram esperai os 

á estacão diversas pessoas, entre as qnaes 
o dr. Silviano Brandão e o dr. Edgard 
Canha, chefe dc policia. 

Os seis illustres prelados, acompanha-
dos dc seus secretários, seguiram de carro 
até o palacio, onde estão hospedados, 
tendo sido muito visitados. 

Em companhia do dr. Silviano Bran-
dão, percorreram no dia 4, grande parte 
da cidade c mostraram-se agradavelmente 
impressionados. 

O movimento de bontem foi insignifi-
cante e mostrou a indecisão do mereado 
cambial. 

Os bancos iniciaram o dia sacando a 
11 3|1H e comprando a 11 1[4. 

Logo depois das primeiras noticias do 
mercado do Rio e estabilidade no merca-
do de café ao Havre, os bancos offerecn-
ram sacar a 11 Ij4, constando negoeios 
em letras repassado a 11 9|32, e com-
prando os bancos semente a 11 5|lfl. 

Com estas taxas em vigor, permaneceu 
o mereado sem movimento ate 1 hora da 
tardo, quando o mercado affrouxou, vol-
tando os bancos a sacar a 11 7[32, c al-
guns, i 11 li4, para dinheiro prompto, 
comprando alguns bancos letras promptas 
a 11 9|32. 

A'« 4 horas, houve mais firmeza, tor-
nando-se a taxa bancaria de 11 I j l , ge-
ral, e os bancos com pouca vontade de 
comprar a 11 5[16, fechando assim está-
vel. 

Eis as cotaeftcs do cambio fornecidas 
bontem pela BoLsa dc S. Paulo: 

90 DIAS A ' VISTA 

Londres 11 7(32 11 3|32 
Paris 850 800 
Hamburgo 1.050 1.062 
Italia 850 
Portugal 370 
New-York 4.458 
Soberanos 22.$00ü 

Extremo» : 
Contra banqueiros, 11 3|10 a 11 1(4 
Contra a caixa matriz, 11 3(16 a 11 1[4 

—A Praça do Coramercio recebeu os se-
guintes t-elegramuias: 

li 10, 5 
.</—SO 
11 5|32 
11 7|32 

Rancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Baneario 
Particular 

.Mercado, firme. 

Baneario 
Particular. 

Mercado, calmo. 

Baneario 
Particular 

Mercado. estável. 

Bancário. 
Particular 

Mercado, calmo. 

RIO 5 
/ / — / * " 

II 7|:i2 
11 õilii 

H10, 5 

11 i l l 
11 5(1 G 

SANTOS 5 
12—20 

. . . . 11 7(32 

. . . . 11 5(10 

SANTOS, 5 
l—3~< 

. . . . 11 7|32 
. . . . 11 5|10 

SANTOS, 5 
.?—40 

Rancario II l|l 
Particular 11 j j lG 

Mercado estável. 

t e i b u i t a Í d o J U R I 
Presidente, dr. Arlindo Goerrn. juiz da 

Freitas (iuiniaiã&i; ôncrUZo, "Jàiulao 

ViO Borba. 
Apesar de ter sido formado o conselho 

de jurados, nüo houve Iiontoni sessão 
neste tribunal por ter o réu Joaquim An-
tonio de Queiroz e outros, pedido adia-
mento dos respectivos processo;;. 

—Hoje devem ner julgados os réus 
João da Silva c Prontcro Antonio. 

Expediente do bispado 
Provisões do casamentos : 
Para líio Claro, a favor de José Vas-

concellos Almeida Prado Júnior e Letícia 
Nogueira. 

Para Jundiahy ou Campinas, a favor 
de Lourenço Machado Ortiz e Anna Bar-
bara de Camargo. 

Para a Consolaçffo. a favor do Antonio 
Mauro c Mottarrosso Angela Lúcia. 

Para Nazareth, a favor do P.enedicto 
Ferreira dc Almeida e Maria Lourcnça 
da Conceição. 
• Para Tanbaté. a favor dc Penso Orcs-
tes e Henriqueta Lúcia da Silva. 

Para a Sc, a favor dc Felic<£ Campo-
longhi e Rosina Zanolli. 

Para Santa Iphigenia ou Sé, a favor 
de Pedro Pucci o Ida Zanolli. 

Para Nazareth, a favor de Antonio 
Pinheiro da Silva e Benedicta Maria de 
Jesus. 

Para Pirapora, a favor dc Julio La-
briola e Benedicta Calvitti. 

Para a Sé ou Belemzinlio, a favor dc 
José Manoel de Almeida Albuquerque c 
Lavinia de Carvalho. 

Para o Braz, a favor dc Sebastião Ma-
ria de Albuquerque Freitas e Augusta 
Monteiro de Barros. 

—Provisão para o baptismo dc algu-
mas creUnç&s na fazenda de José de Al-
meida Sampaio, freguez de Ytá. 

M o u z i n h o d e A l b n q n e r q n e 

Assignado pelo sr. F. Cardoso dc An-
drade, presidente do Club G^mnastico 
Portuguez,, recebemos uni convite, para 
assistir ã sessão solemne, que em home-
nagem á memoria do valoroso official 
portuguez, coronel Mouzinho do Albu-
querque, aquella associação realizará no 
edificio da sua séde social, amanhã, ás 9 
horas da noite, trigesaimo dia do falleci-
mento deste illustre portuguez. 

Com o Correio. 

Alguns funccionarios da repartição dos 
correio» deste listado, pedem-nos, recla-
mar do director geral, contra a demora 
do pagamento de seus ordenados, que 
sempre t£m «ido feitos, com atrazo de 
quinze e vinte dias, causando-lhes enormes 
prejuízos 

Notas 
De um dos nossos venerandos e em-

nentes chefes, recebeu o nosso director 

a seguinte carta: 

«Illmo. sr. dr. Affon&o Arinos. 

Amigo e sr. 

Recebi «na communicação de haver 

sumido provisoriamente a redacção p<B; 

tica d '0 Oommercio dc São Paulo, p. 

no mesmo dia, li a declaração cstauipaM 

no apreciado periodico. 

A melhor resposta a dar-lhe è a con-, 

municafjão da impressão pessOal que ti'u 

no memento e transmitti a uin amigo co*-

mum, de que era aquella a melhor soty 

gão, porque, sem prejulgar as pre tenç^ 

em litigio, garantia a continuarão da & 

lha como orgam político monarchista. 

Do litigio não quero, não posso e 

devo ocmtituir-n:e ^ ' z , porquo sou ami£i 

pessoal de todos os litigantes em cgual 

gráo e só me seria dado enunciar timifo 

juizo, como o faQO, de que com alguiia. 

bôa vontade dc parto a parte não é di-

fícil chegar a um accôrdo. 

Não se trata de empreza industrial, 

de que pretenda auferir lucro qualqiíftr 

dos litigantes, senão de manter o intcr<ís-

«ante diário como orgam do comnumi 

partido politico; e desde que todos estilo 

de accôrdo sobre o fim, nüo vejo emba-

raço a que se ponham dc accôrdo sobr-

os meios, tanto mais que coin estes já 

concorreram todos, se bem que em desa-

gua cs proporções. 

No que o felicito muito cordialmente é 

no civismo com quo se aproveitou do eii-

sejo para reassumir um posto perigoso 

de combate, que já occnpou brilhante-

mente, em maus dias e com grande pro-

veito para a causa commum. 

Kilo lhe cabia por direito, eomo aquell-i 

que o salvou dos escombros do nefando 

empastellamento de 1897, do que a Re-

publica tém-se mostrado useira e v es eira, 

por isso mesmo que não se julga segura 

como governo sem raizes no paiz. J 

Nenhum outro mais competente por to 

dos os títulos para continuar as brilhan-

tes tradições da folha creada por Eduar-

do Prado e coutiuuada por seus succei-

sorcs. 

Nos maus dias que correm para as li 

herdades publicas o principalmente par 

a liberdade da imprensa, é um presente 

do céo que um cidadão o literato do V4-

Ior do colloga se preste a reoccnpar unu 

jiosiçilo, de que nenhuma suspeição pes-

soal o pôde arredar. 

Sobreleva que a indole tolerante das 

no.ssas idéas., tanto como as pcculiar>s 

clusivismos, ainda quando justifi'ado**. 

t'eto contrario, maxima tolerância nos $ 

imposta ao mesmo tempo por nossas ideas-

e por nossa posição. Não esqueça mo» 

que o antagonismo de ideas para com os 

nossos adversários deve inspirar-nos an-

tagonismo dc conducta : se a elles cabe o 

regimen «Ia delação, da suspeição o do 

exclusivismo intolerante, c claro o que 

nos cabe a nõs. 

Ein França, sob o Directorío. duas conspi-

rações se tramaram : uma jacobina, outra 

realista. No estandarte da primeira estava 

escripto: Morte a todos OH nossos inimigos. 

No da segunda : Graça a todos que a 

não recusarem. Tal deve ser o nosso 

lemma ; e deixemos que o povo tire as 

consequências. 

Sempre com a maior estima e distincta 

consideração copio quem é do v. s. colle^i, 

am." obr°.—Domingos de Andrade Fi-

gueira». 

••* * 

Solicitou exoneração do cargo de 

subdelegado da 3.* circumscripção, o ca-

pitão José Leite dc Barros. 

Falam, que será nomeado para subs^i-

tuil-o, o dr. Octávio Paes de Barros, L " 

supplente do delegado da 5.* ciri;uij%-

cripção. 

Foi eleito presidente do Banco Cjpfti 5 

merrio c industria c . Piracicaba, o # 
Pedro Alexandrino de Almeida e gerem"; 
o sr. Jose Bueno dc Mattos. 

* * * 

A' recebedoria de rendas do Estado, 

pagou, honteni, a thesouraria das loteHan 

de S. Paulo,, a quantia de 2:400$0jp» 

pelo imposto dc sello. da grande loterôa 

dc S. Paulo, a extrahir-se hoje. 

Vai ser publicada no Diário Official 
do Estado a tabella para distribuição dc 
armamento qne ha tempo fora arrecada-
do nos batalhões c corpos da Força Pu-
blica. 

*** 
O Thesouro vai effeetnar os seguintes 

pagamentos: 
De 3:500$, a Carlos Duarte; de 210$, 

á Companhia Telephonlca; do 90$, á S. 
Paulo Tramn ay, Light and Power Com-
paun; de 50$Ü00, ao coronel Argemiro 
da Costa Sampaio: dc 3:500-5, a Carlos 
Duarte Cruz; dc 200$ 153, a Felisberto 
Mtrques da Rocha; de 1218$, a Attilio 
Sitjueira; de 4:311 #280. ao director do 
Otário Official; dc 500$000 mensaes, ao 
ar. Carlos Meyer. 

*) sr. ministro da Farenda, atten-Iendo á 
4licordaneia entre a lei do orçamento e 
a arifa das Alfandegas, e iulgundo odio-
sa essa discordância, resolveu, por acto 
dr ante-hontem, que as Alfandegas pro-
edam <le accôrdo eom as referidas tari-
fas nos artigos alimentieios importados, 
cr. que a analyse revelar a existcncia de 
Biostaneias nocivas á saúde. 

Essa decisão será submettida ao Con-
gesso Nacional. 

Fica assim vigente a faculdade do irn-
prtador reexportar sem multa os arti-
gs alimentícios naquellas condições e 
Jiltificada a representação que ao sr. mi 
nitro da Fazenda dirigiu a Associação 
d« Empregados no Commercio do Kio 
d» Janeiro. 

Foi arbitrada em 9:000$ a fiança do 
cHector das rendas federaes em Piraci-

Uu>;par do - Rego *A(ont«Mro 
;jW0!Ç.- respectivo escrivão À 
élestino da COnliu p»»»k«i-4 

e em 
Antonio 

'Consta quo permutarão de logares os 
fcníe ; fis afs dos impostos de consumo 
jr/e de Moraes Barros da 4 a- sec^o, da 
l x circumseripç^o do Estado de S. Pau-
I, & Seraphim Vieira, da 1" circunscri-
ção do mesmo Estado. 

No dia 9 do corrente, grande numero 
n cidadãos vai. depositar flores nos tu-

.íiiilos do cemiterio de Maruliy, onde r«;-
ponsam os restos mortaes dos que falle-

•ram no combato da Armação, por oc-
Vasião da revolta do (5 dc Setembro. 

4: y 

Está em concurso o ofifi. io de rririwtro 
geral de hvpethecas e respectivos anne-
xos da comarca de S. Manoel do Pa-
rai zo. 

*** 

Foram concedidas as seguintes licen-

cas : 
de 15 dias, a d. Braziltna Giorgi: 
de 90 dias, u Gustavo Dias de Assum-

pção . 
* * * 

O governo resutveu subsidiar a pu> II 
•ação da IIcri.-:ta do En~iu<>, nondo j.a-
ra esse fim. á dUposiç-lo da As •»••«açao 
beneficente do professorado publico, as 
-jfficinas do Diário Official. 

Foi provido na serventia vitalícia do 
officio de registro geral do hypothécable 
innexos dc Casa Branca, o sr. Lafayette 
de Toledo. 

Obteve 15 dias de licença, para trataj 
dc negoeios, o 2.° tabellião do notas "-e 
respectivos annexos de Avaré, sr. íierçp-
dicto Martins Brizolia. 

Foi iustallada a 1 dest- m 
nocturna -Eduardo Vauthier-,á rua 
mm--.iííbV. ftob a direcção do sr. 

f-e.)la 
For 
(la 

lion 

para 

Pelo secretario do Interior foram 
tem feitas as seguintes nomeações : 

do sr. Antonio Martins de Mello, 
porteiro do grupo escolar de Faxina; 

do sr. Felisberto da Silva, paia ser 
vente do referido grupo; 

do sr. José Pedro da Sth a, para ad-

junto do grupo escolar do Leme. 

ái** 
Os srs. Francisco Corrêa da Silveira 

e Amadeu Augusto de Sousa foram hon 
tem exonerados dos cargos de povteiro e 
servente do grupo escolar de Faxina. 

# 
* 

Foi nomeado para membro dn oommis 
são do Agricultura do Belém do Descai 
vndo, o sr. Sergio Augusto de Arruda 
Campos. 

*** 

Reabrem-se hoje, as aulas do Machin-
cie Collcg<, dirigido pelo dr. Hora cie M. 
Lane. 

Chegou honteni com atrazo de uma ho-
ra, o trem uoctueno, e isto ilt:vi io ;i iu 
riundação da linha, próximo á estação J* 
romjmo Mesquita. 

*** 

Solicitou carta dc natnralisação, o sú-
bdito portuguez Tnbmé de Oliveira. 

*** 

Sabem os nossos collega« <VO Estado 
que foi "x-meiado o sr. Theophilo Mar-
tins de Mello, cargo de director da 
escola i.iodelo e dn complementar íe Ita 
petiuingá, sendo nomeado, inUrinamenfiv 
o sr. Pedro Voss; que foi nomeado, 
tanili-. m interinamente, o sr. Hngo Vict ». 
de Oliveira Ribeiro dictor interino do 
grupo Almeida Vergueiro, dc Espirito 
Santo do Pinhal, o que foi dispensado do 
cargo de professor adjuneto do grupo Ju-
lio Mesquita, dc Itapira, o sr. Nicanor 
da Silva. 

O sr. bar3o da Bocaina, chegando an-
te-hontem, ao Rio de Janeiro, procurou o 
sr. ministro da Guerra, entregando os do-
cumentos, relativos á doação que fez ao 
governo da União, dos terrenos para a 
edificação do sanatorio de tuberculosos e 
fabrica"de pólvora sem fumaça. 

O sr. ministro da Guerra honteni de-
via ter-se entendido eom o s»»u collega da 
Fazenda, providenciando para que «eia 
lavrada na directoria do Contencioso do 
Thesouro Nacional a competente eseri-
ptura de doação, afim de serem aqnclles 
terrenos encorporados aos propríos na 
cionaes. 

Consta no Rio que estão escolhidos os 
seguintes officiaes para serem nomeados 
addidos militares: na Eurona, o tenente-
coronel do Estado-Maior Felieiano Men-
des de Moraes; no Chile, o major de en-
genheiros Pedro Ferreira Netto; na reçu-
biica Argentina, o capitão do estado-maior 
Tasso Fragoso, e nos Estados Cnidos da 
America, o capitão do estado maior Al-
berto Cardoso de Aguiar. 

Serão também nomeados para praticar 
no extrangeiro a especialidade das respe-
ctivas armas os segnintes officiaos: capi-
tães: de cavallaria, José da Silva Pessoa, 
Chrispiin Ferreira e tenente Emilio Sar-
mento; de infanteria o capitão Mario Net-
to e tenente Armando Duval, de artilha-
ria. 

Pela directoria geral dos correios foi 
expedida a seguinte circular. 

Constando a esta directoria que algu-
mas administrações postaes exigem paga-
mento do novo porto para os cartões pos-
taes duplos, ou de resposta paga. quando 
pelos seus destinatários sao novamente 
entregues ao Correio, endereçados aos 
remettentes, chamo a vossa attenção pura 
o caso, recomraendando-vos deis sciencia 
aos vossos subordinados de que a taxa de 
80 réis cobrada pelos cartões postaes 
supra alludidos, já incluo o porte da res-
posta, conforme a tabella publicada em 
virtude da lei de orçamento para o exer-
cício de 1898. 

* * 

Sabemos qne boje ou amanhã devem 
ser submetidas á apreciação do dr. 
Cardoso de Almeida, chefe de policia, 
idos directores das soWedades carnava-

lescas. o programma da. itinerário que 
p H t o a t V . ^ K v . Jfê»? q^o^sLcela-
nos seus préstitos. 

*% 

Estão muito adiantados os trabalhos 
para o estabelecimento do um tratado de 
commercio entre a Republica do ' 
a do Brasil, sendo provável que em mar-
ço proximo delle se occupe o Congresso. 

• *** 

O chefe do almoxarifado da Força Po-
licial foi auctorisado a forr:- er objetos 
le expediente ú t.'1 subdelegaria da 
•ircumscripção; ;í 2.* de Santa Iphyge-
iiia. á f»" do t . " districto: á i.'adeia da 

pitai o, a fornecer também os objectos 
necessários aos presos das tadeias de 
Dous Corregos o Bragança. 

M: -h 

Foram concedidas hontem as seguintes 
lienças [»• lo secretario da Justiça : 

dc* ft) dias ao promotor publico de 
Brotas, dr. João Gualberto da ailva 
Chaves; , . , , 

de í')0 dias, ao promotor pnljueo de 
Braganfa José Maximo Pinheiro Lirr.a; 

de 30 dia-, an official de r';/is!ro e 
|,vp th« -as de Ribeirão Rositto, Joào Ko-

d,i-:. s C. sar. 

Fi la secretaria de Fazenda ' ão ser 
feitos «Qguir.les a leantamento" • 

de õM'-S ao ajudante dn ordT.s do 
pres iden tdo Estado, capitão Jayme 
Marcond« s de Britto; 

de, ao amanuense da Supe.-ir: 
tc-idei,.-ia das Obras Publicas, João Al-
fredo L . Borba. 

A Superintendencia das Obras Public»: 
rai dispender M:lC>QJ$ J48, com a repara 
çao da cadeia dc Areias. • 

A* Camara Municipal de Monte Mor o 
coverno pediu informoçòes sobre a iax. 
maxiina e minima que paga < ida predi-
diiquella localidade pelo consn.no unnua 
de u^ua. e se o fornecimento desse li 
quido é feito por torneira; o a bylror.R 
tros. 

A' povoação dc Campo Alegre, muni 
ei pio do Brotas, vai ser fornee;do o um 
lerial necessário para a canalisaçà.» d. 
agua, depois de tertginados os estudo; 
sobro Cf.se melhoramento pela Sujierinten-
deucia das Obras Publicas. 

O governo abriu credito de 32l: lu0$ 
á Commissão (ícographioa e Geológica do 
Estado para o custado «Kn serviços a seu 
cargo no corrente exercício. 

* 

Foi exonerado, a pedido, do cargo <t 
presidente da commissão de Agricultura 
de Remédios da Ponte do 'í>té. 0 sr 
Francisco Ferraz Aguiar. 

Para presidente da commissão d< 
cultura de Barretos. foi nomeado 
pitão Evaristo Garcia de Oliveira. 

Agri-

Os industriaes srs. Irmãos Falchi »Sr 
C. vão enviar á Secretaria da Agricultu-
ra amostras dos produetos cerâmicos de 
sua fabrica, sita á \illa Prudente, nesta 
capital, afim dc figurarem em exposição 
permanente. 

*** 

Vão ser creditados, pela Secretaria do 
Interior, as quantias de 47fí!$f>20 e 
Õ:H:;:).S:;18, ao porteiro da referida secre-
taria João Rodrigues de Barros o á irmã 
directora do Seminário da Gloria. 

O director da Escola Modelo «Prudente 
de Moraes» vai dispender a quantia do 
922$ c o m a compra de objectos necessá-
rios »quelle estabelecimento, sondo tam-
bém auctorisado a dispender mensalmen-
te até 50$000 com o respectivo expe-
diente. 

* ' * 

Foram concedidos bontem noventa dias 
de licença ao prati-ante da Repartição 
de Estatística do Estado, sr. Erasmino 
Gogliano. 

A bernarda do Francisco Ignacio 

u 

A troca do nome de José Bonifacio 
pelo de Martiin Francisco como vice-pre-
sidente do Governo Provisorio e membro 
da commissão militar referida, e a outra 
troca inversa destes mesmos nomes como 
o do pae de José Bonifacio e Martini 
Francihco, que estavam vivos ha vinte aji-
nos, foram lapsos da historia paulista, 
que julguei dever corrigir para que não 
passassem era julgado e não porque in-
fluíssem sobre o resultado da minha ar-
gumentação. 

Ea não explorei, como pretende o ci-
dadão E. n.f o relatorio da mesma com-
missão militar nas suas conclusões quanto 
ã gravidade do crime commettido por 
Chaguinha*. como um dos sediciosos de 
Santos; pelo contrario, nuz bem patente 
que, sendo José Bonifacio o relator do 
parecer, que apenas foi subscripto pelos 
dous bernardistas, seus collegas da com-
missão, era impossível, por absurdo, que 
elle mandasse enforcar, ou visse sem pro-
testo enforcar um homem por crime que 
elle confessava não merecer a pena de 
morte. Ainda sobre este ponto preciso men-
cionar o seguinte facto, que representa um 
outro erro de historia, ou palpavel con-
tradição, acompanhado dc muita animo-
sidade contra Martiin Francisco : 

Reproduzindo no folheto os Andradas, 
o discurso de Feijó na Camara dos de 
putados, no ponto em que o orador diz: 
«Note-se que o desgraçado, de que falei 
foi julgado no £onseIho Supremo nào di-
gno de morte; mar já estava morto», faz 
o cidadão li. u. uma chamada e põe no 
roda-pé fpag. 25) a seguinte nota : «Esta 
r'ranclffco'W'iihVw nni- Martini 

Nos artigos que tenho procurado refu-
tar, o cidadão r.. R. deu a entender une 
a referencia era feita á execução de Cna-
guinuas. a qual affirma ter sido presen-
ciada por Feijó aqui em S. Paulo; entre-
tanto, na nota mencionada s. s nos 
conta que essa execução teve logar em 
Santos, onde não podia ter sido teste-
munhada pelo mesmo F»ijó. que lá não 
estava na occasiáo. 

Demais, a execução não foi f< ita por 
Martini Francisco, porque ell» não estava 

Santos e não era o carrasco, mas só-
it.: um dos qaiuze membros de qu-' se 
inuuha o Governo Provisorio de São 

Paulo. Porque não disse s. s. queaexe-
ição foi f;ita por Joào Carlos. Oliveira 
into, M'ilier, quartim. Francisco Ignacio 

ou outro qualquer bernardista do g<>\«T-
? Qualquer délies era tão responsável 

como Martini p-:lo facto, e João Carlos o 
ra muito mais por ser então o presiden-

te Jo governo collective»; mas quer-se a 
fina força chamar a odiosidado sobre Mar-
tin Francisco e para alcançar este fim é 
Ilr isolado dos seus companheiros do go-

verno c carregado • otn a responsabilida-
de dos actos considerados maus cie todo 
•o Governo Provisorio ! ^ 

sitivament«- affirme our a bernarda de 
Francisco Ignacio :<>.-.s< motivada pelo 
horror oriundo do supplied de _ Chagui-
nhiis: mas muitos, dos quaes citei algues 
garantem que a causa m i l foram as dis-
córdias no sei'» do governo ealguns, coir 
Machado dc Oliveira e Paulo do Va! 
dizem que aquella execução foi o pretexto 

11.: I.. »...I. • I. .-/...«. .1.. oosi^UMmun^ 

Acceitei •>s seus testeniunhos porque lo 
ram contemporâneos dos factos sem es 
tarem nelles envoltos, eram paulistas dis 
tinctos o tinham moti.os para saber o 
one affirma vain. Azevedo Marques, fo. 
lneando os autos da devassa a que s' 
procedeu sobre a bernarda, devia encon 
trar nas suas paginas a causa real do mo 
vini' rito do 2.'5 de maio. isto é. a deshar-
monia entre os membros do governo, 
brasileiros em maioria de uni lado o ex 
tranifeiros em maioria do outro, c não o 
pretexto, que foi o horror produzido pelo 
reet-nte supnlicio de Chaguinhas e explo-
rado pelos b-.-mardi. '«.as em proveiUj da 
reacção que premeditavam. 

Pretende o cidadão i:. n. que no seio 
do governo houve harmonia, porque nas 
Actas das Sessões não so encontra indí-
cios dc «embate de idéas e do sentimen-
tos liberaes e retrógrados», isto é,. que 
os membros do governo mantinham har-
monia official, relativa a tudo quanto 
era pertencente ao serviço publico. 

Ora. se em relação ao serviço publico 
havia boa vontade o concórdia en^ro os 
membros do governo, segue-se logir-i-
inente, que a bernarda foi uma genuína 
explosão de odios particulares, sem pro-
veito para o serviço publico, dos portu-
giK /.es e semi portuguezes contra os bra-
sileiros e paulistas Martini e Jordão, e 
está longe de sor uma manifestação do 
civismo, como s. s. nos affinnou. 

Para haver Iucta de nacionalidades, en-
tre portuguezes e brasileiros, não era 
rigorosamente necessário que. houvesse do 
lado dentes, plano formado d- fazer a in 
dfpeiidencin do paiz o do lado daquellcs 
a idéa de impedir pela força a separa-
ção da coloriu Esta desciüminaçáo em 
par*i'!o-; bem defini lu- só íe pedia dar 
depois do 7 de setembro de 1H22; podia 
haver e de fac.'o honvo em vários tempos 
luetas dessa natureza, das quaes citarei, 
alguns exemplos : 

A guerra dos Mascates foi uma ex-
plosão dos odios do elemento popular 
contra os privilégios aristocráticos man-
tidos pelo governo de. Lisboa. A guerra 
dos Emboabus foi uma violenta manifes-
tação da animosidade existente entre os 
genuínos paulistas e os intrusos ou rin-
boabas, luetas de nacionalidades que ti-
veram logar mais de um século antes da 
indeinmdeneia. As tentativas dc revoltas 
de i-eiippe dos Santos c de Tiradentes, 
ambas m Minas Geraes, mas auxiliadas 
por muitos paulistas, foram reacções do 
elemento nacional contra o despotismo 
extrangeiro exercido aqui poios seus de-
legados, e a matança dos honras m í'u-
yabá, em 1H3I, bem mostra que do/.-
annos depois da indejiendemia e très de-
pois da queda de Pedro I. ainda eram 

intrusos os odios entre os brasileiros • 
portuguezea. 

A bernarda foi ainda nma explosi® 
desses odios, mas em sentido contrario; 
quem então fez a nacçào foi o partido 
retrogrado paru rehaver eui S. Paulo a. 
influencia une tinha perdido com a de-
posição de João Carlo« e com a escolha 
de um outro governo em que os paulis-
tas entravam com os melhores elementos, 
nas pessoas de José Bonifacio, Martim 
Francisco e brigadeiro Jordão. 

A aspiração para a independência exis-
tia em todos os corações e já se tinha 
manifestado abertamente, por factos ma-
teriacs, em Villa Rica, com Tiradentca, 
c em Pernambuco com Antonio Carlos e 
outros, nos annos de 1789 c 1817. Co-
mo pretendo o cidadão E. it que. no an-
no de 1821, nào houvesse em S. Paulo 
aspirações ;i independência o que esse« 
desejos nöo dividissem os homens em 
dous partidos, embora ainda mal defini-
dos? Idéas assentadas de fazer a indepen-
deneia, planos organizados para reali-
sal-a. não podiam l.aver ainda, porque em 
parte alguma não havia o conveniente e 
indispensável preparo: porém estavam as 
idéas tão genemisadas e o espirito pu-
blico tão bem preparado que a indepen-
dencia veiu dentro em poucos mezes e 
foi por toda parto recebida com festas e 
todas as formas dc manifestações de ale-
gria. A idéa estava, portanto, madura e 
prompta para explodir; faltava somente 
unia õpnortunidade, esta foi logo offore-
eida pelos acintoso decretos Jas Cortes 
de Lis bôa ̂  e depressa aproveitada por 
Martim Francisco, segundo nos conta o 
chronista Silva Maia, já mencionado,-« o 
7 dc setembfo foi a consequência. 

De facto, estavam os brasileiros tão 
bem dispostos para a independência, que 
-b.s.'; Bonifavio :*-•*«. i meios de obter di-
almirantcs o generue.-, r, .••.m > 
h netas, apenas eom alguns actos arbi-
trários, abafar as resistências c expul-
sar os governadores e cormnundantes mi-
litares portuguezes. que estavam senho-
res de todo o norte do Brasil, e restau-
rar a unidade nacional, destruída pelas 
Cortes de Lisboa. 

A animosidade pessoal não foi, como 
pretende o cidadão E. « . , o único moti-
vo que levou os bernardistas aos exces-
sos de S.> «le maio de 1822. Antes da 
deposição de João Carlos o da acclama-
eão dó governo provisorio havia, senão 
concordia. ao menos paz entre elles e 
Jose Bonifacio, oonio pr >va o facto deste 
ser chamado para dirigir o movimento 
de 2."i de junho e apresentar ao povo ou 
nomes de alguns delles para membros d« 
governo e de acceitarem elles os cargos 
para que foram eleitos. A inimizade.co-
meçou' dentro do governo e foi originada, 
não* do desateordo sobre o serviço publi-
o e sim da preponderância que aos An-

dradas asseguravam o seu talento, in»-
trucção superior, energia e rapidez de 
aceão. a sua intimidade fraternal e osten-
tosa -olidariediuie: mas. como todas esta» 
irrard'-s qua'i''ad'<s perieneiam a dous 
paulistas e estavam em serviço da causa 
do Brasil, »ra muito natural que desper-
ta v • ri i:i\ ej o ciúme e o odio dos 
portuguezes 'ío governo c sens alliados, 
.que já entreviau; o poder escapando das 
suas'mãos e c/.,;, a perda do poder o 
descalabro do sen predomínio. 

Américo Brasiliense definiu em p >ueai» 
iialavras a situação do governo dc 8 . 

M, MI.I'. JA IW-JO, 'JUANCIO dixHG 

que, com a ido. dc José Bonifacio para o 
Rio de Janeiro, ficara João Carlos com 
mais liberdade dc acção e cresceu-lhe a 
esperança de manter a influencia por-
tugueza. que paru bem firmar-se só 
precisava da eliminarão de Martim 
Francisco: porém, Jordão era paulista o 
amigo de Martini o de José Bonifacio e 
pp-ciiuva ser expulso 1ambem.com o qitß 
ficaram os ex'rangeiros e seu aíliado Fm»-
risco Ignacio senhori-s do governo, como 
sc íos-- pr-pr;eda-|e sua. 

Nao explica e n.uiio menos jnslifitía a 
b rnarda o í : to dc José Bonifacio, qnae-
do ministro, ter diamado pura o Rio de 
Janeiro o gen ral João Carlos o Costa 
Carvalho, por po r dirias «le 10 de maio de 
182'J.Ein j-rimeiro logar, quem os chamou 
foi o Principe Regenie e elles nào tinham 
o menor direito de criticar e ainda me-
nos de desobedecer a essa ordem, que 
vinha de uma auetoridado superior e le-
gitima ; e cm segundo logar, tanto olles 
mchinoH reconheciam que não lhes assis-
tia direito algum de i -agir, que obede-
ceram mansamente a umas segundas or-
dens, aliás insultuosa^, que lhes cassa-
vam. o poder, o -• m mais replica mar-
charam para o Riu de Janeiro, onde, e i 
tretanto nào ''oram mal rccebido.s. nem 
soffreram violência alguma. 

A bonhomia. <• im que receberam e obe-
deceram as asperas portarias dc 25 de 
junho de 1821', dá origem á hypothese, 
mais que provável, de quo os bernardis-
tas suppuzoram que, com a derrubada de 
Martim Francisco dó poder e sua expul-
são da província,, o Principe Regente fi-
caria acreditando que os Andradas^ffam 
realmente odiado* cm S. Paulo e ffPffpe-
diria José Boniia io do Ministério. Fica-
riam elles assim fora do poder e fora da 
província, que s tornaria um paraizo 
para os extrangeiros e seu alliado Fran-
cisco Ignacio, acastcllados no governo; 
porém- tudo falhou, porque José Bonifacio, 
na expressão de Harmitage, tinha impri-
mido uni pouco .]<• estabilidade no cara-
cter vacillante de D. Pedro e feito o 
Principe comprehonder a realidade da si-
tuação politica em S. Paulo. A confede-
ração dos municípios do interior fez o 
resto, e os bernardistas se guardaram 
para tomar com o auxilio da cortesã 
Domitila estrondosa desforra em novem-
bro de 182'i. com a dissolução da Anuem-
blé.a Constituinte e a deportação dos pa-
triotas. não por tres mezes, mas por seis 
annos! 

Não foí longo o tempo que tiveram de 
esperar pela desforra e esta foi muito 
ahm da gravidade da offensa. Podiam, 
eom v.atisfoçào. re]-etir qne -a vingança 
é realmente um prazer digno dos denses». 

A I»K TOLEDO P IZA 

O I t l i e i i o 

Traduzido do livro: El (Mor 
g la 1'iedru de Julio Llanos. 

(Conclusão) 

O Ho muda MU curso, serpentina desi-

gualmente e, de súbito, as montanhas es-

•alonam-se nos horizontes. 

Navega s« no fundo de uma taça em 

que todos os verdes do rnundo, radiantes 

•ti apagados, riem. O céo e a terra fun-

dem-se num painel de formosura excelsa, 

em que a natnreea encanta e maravilha. 

Eia ahi a mole ds pedra heiagona de 

Pfalz. Foi o berço dos príncipes palati-

lUM^poí» só ahl ac «oadussas podiam dar 

luz seus reaes fructoa. Além, ante a 

•fila de Oberwerel, recebemos um sopro 

de evocaçlo medieval, vibrante como • 

vida. Buas muralhas estio intactas: o 

Castello, em rukias, de gchoemburg d t i 

sua grandeza; a redonda construe^o de 

Ochentorm, n a antiga pujança. S io 

I h r tmho eom suaa torrts amsiadas é con-

Junctgnieate um templo a uma fortifica-

çio. AH M adora a Beas e se o defenda; 

* M W i i de incemo se eleva ante a ca-

pada Atifebaiiibada. 

Peaaa ae nos burgrawes, que se aba-

tiam como abutres de seus altos castel-

os, e «se, olfacteando. a prea, entre aa 

trovas dos minnessingers, commungavam 

antes de cerrar o rio com suas correntes. 

A caudal se aligeira depois, prccipitan«!*-

se espumosa entre os rochedos de .Sieben 

Iungfrau. 

A legenda toma a palavra e conta : o 

vento. nas.jioites, acalma suas fúrias e 

diz alguma palavra consoladora a cada 

rocha, pois bem sabe que cada rocha t 

uma virgem. Eram sete e formosas, e do 

Castello de gchoemburgo desciam a ba-

nhar-se e ao génio enamorado do Rheno 

resistiram. 

A h ! n lo pergunteis porque as virgens 

foram desde eut9o*9etrificgdas! 

O Sektller descreve uma violenta cur-

va. A montanha, alcantilada, cahe sobre 

a agua, que se advinha com um seio mais 

profundo. 

Entre os rochedos enormes se adeanta 

om cone monstruoso e áspero e o nome 

de Ifeine passa na brisa : 

O barqaeiro em sua banquinha, 

Ouve, extático a canção 

E, os olhos ne céo, n lo vt 

As sjrrtes que em baixo estio. 

Sim ! Sobre aquelle pináculo a phanta-

sia germanica escutou os accéntos de Lo-

relay. 

Porém o amargo cantor sómeBte diz 

que a fada era nma voz e olvida qne 

«Ha teve um aim» 

Um diu chegou o promettido de seus 

sonhos. 

O cftvallelro passou sem deíer-se, ven-

ceu os recifes c ninguém ouviu depoirf os 

cantos, mesmo nas mais formosas noites 

dc estio. 

Porém, as ondas do Rheno sabem como 

brilhou a veste de I^oreiay nos are^, co-

mo se fundiu em seus seios, e, como as 

algas fhictuam, a verde cabelleira fluc-

tuou na corrente. 

Hoje, o silvo do trem que repercute 

nas montanhas, parece oppôr, consciente-

mente, 1 canto a canto. 

Mais adeante, sem uma pedra perdida, 

ergue sc o Castello de Marksburgo, espe-

rando as algaras, os homens ligios e os 

senhores qne partiram outr'ora ; e, afren-

tando suas ameias, sóbe sem tréguas o 

fumo de uma fabrica !e*uitada ua pedra. 

Evocamos orf novos castellos, aa no-

vas cidades recem-edtficadas, as aldeias 

rejuvenescidas, os rendeiro« eivitisados da 

montanha. 0« telrgrapho«, o« arcos das 

pontes. Evocamos toda esta vida que pa-

rece correr a Berlim, palpitante s«b a 

disciplina militar e eipandindo-se como a 

agua que leva a fecundidade na própria 

força. 

Poderá a antiga m y a do Rheno sen-

tir-se melanrhollca ? Oihari com pezar 

para o mouame&te de Kterderwald ? . . , 

Gírsthe meirno pensou na ticiwado do 

Império, fonto de sua grandeza, 8e Bis-

marck foi seu braço, n3o esrjueeamos que 

"Wagner é o symbolo dc sua gloria. 3, 

Emtanto nos apartamos. Confundidf, 

por Kua cor de terra rochosa, cdfe 

os penhascos da altura, ergue se mas 

ah;m o castello do Gato e sobre a al-

deia de San doar deixa caliir dia a dju 

o castello do Kato um despojo de siufc 

ameas. Dic Kats, dic MaH»e\ a tradic-

ijio c«nservou estes nomes dados pela? 

condes de Katzenellenbogen, senhores 4> 

primeir«; porém a tradicçto assegsi* 

também qne o ratão se fez respeitar ' Ota 

as ganas de Cuno de Falkenstein. Algu-

ma cousa mais que essas luetas e o ata-

que de 1804-pela França, quando era À 

família de Hesse recorda uma dessas ruí-

nas. Ouçamos a legenda. 

Entre o» burgrawes de Falkenst^j 

houve um sem mais Deus que sua vonta*. 

de, sem mais amor que a guerra. 

Havia no templo de Welmich uma c » 

lebre campatlba de prata, benta pdr 

um santo. Por cubiça, o burgrawe arrd» 

batou-a á «greja e levou-a para o Cas-

tello. 

O bispo, veatillo ritualmente, galgo« 

ninho formirtafe 

' Ao burgravvp, divertiu-o • sol 

v>*r brilhar, no meio de seus rochedos o 

oiro e o branco da sagrada vestidura: 

porém, quando ouviu a supplica exclamou : 

• Sabes que ha nesse fosso?. Referia-se o o 

abysrao i,nde sem confissão, precipitava 

mcsmidciros e vassalos: porém, impertur-

bável, a victima reclamou outra ve:'.. «J i 
!quc a atnas, rugio o castellão, vai 

jantar-te com ella*; e bispo o. campainha 

foram lançados da altura, sob um grani-

zo de pedras. Um instante depois, 'Fa! 

Jcensteiu cahia de cama e ao expirar, á 

meia-noite, vibrou a campainha, espan-

tando osechoe do castello e das sombras. 

Desde então, -no mez de Janeiro, a gente 

da. comarca, se, vencendo o pavor, se 

açprea, cuida otivir o tíKntar dos dobres, 

num echo fúnebre que eriça as brenhas 

selvagens. 

As perspectivas se sueeedera e também 

Os castellos e cidades. Em Rhens os ar-

eos que sustentam as casas e que são 

portas da cidade ostentam em nichos e 

íieqlptnras salientes,, santos hieráticos, 

tom a rigidez da edadc media. O Castel-

lo de Sfalgenfels fica crarado na recor-

dação com seu fulgor amarellado e roxo, 

cm formas sinistras. 

O eavalleiro da morte de Dürer, pode 

j^lApac is soas portas, porém, não achará 

•»«fugi o mim ambiente que ss nos antolha 

a do K > macabro companheira. 

A torre de Kucnigshiiii restaurada, no-, 

faz lembrar : .linitariamon:-' uma in.si 

•jnia com n escudo coigautc dos juizos de 

Deus. 

O mundo mais dc uma vr>7 póz os olhos 

naquella rocha Alli se elegia o novo Im-

perador. Mognncia, Colónia, Bohemia, 

Brandeburgo. Treveiis, o Palatinado, a 

Saxonia mandavam seus representantes 

Sete cadeiras do pedra com sete escudos, 

numa plataforma sustentada por sete co-

lumna-i e uma no centro: eis o scenario. 

Demais, o eifo por pavilhão, as insígnias 

cDtno varandas e o povo agrupado, longe. 

O arcebispo de Moguncia declarava o Im-

pério vago, pedia uma inspiração ao San-

to Espirito c o nome eleito era procla-

mado. emquanto se fazia fíarmnular o 

estandarte imperial. Hoje, sob es ramos 

das arvores fruetiferas cm vão se busca 

a sombra da sombra daqueiles eleitores. 

Depois de Coblença a payzagetn ditni-

née de interesse e formosura, até chegar 

á ponta violenta do Emmerich qne domi-

na soninho as sete montanhas. Antigas 

ruiitas se desfazem lentamente, algumas 

aldeãs riem «as faldas e deslizam entre as 

ilhotas de Graferrtferth e Nonncnwert, que 

surgem das aguas, ainda vesti d » das ul-

timas pompas do verio. Salve, musa de 

ferrov-«tklido d'alma que golpeas ias 

cordas de'bronze, vibração que agita* *» 

vezes as cineiras empluniadas ' oin um 

sopro de ternura ! Salve ' ' 'arlo-- Mu^re» 

e Os doze pares te emprestam o fulgor 

de suas acções e ao heru- le Roneesval-

les ressusí-itas em gloria ! 

Kis ahi, nessa penha de basalto, a ul-

tima relíquia de Rolandscck: eis ahi o 

arco de Rolando que encára serenamente 

o desiisar do Rheno ; eis ahi o velho con-

vento que mira o arco de Rolando. Foi 

ali que o eavalleiro cravou os oihos na 

casa santa, querendo penetrar sens mu-

ros para fitar os olhos de Hi^lebranda. 

Foi ali que lhe dlsserarrT: «Como ! Não 

morreste ? Louvado Deus. vives !• 

E o organ», do convento deixou ouvir 

matinas e todos se calaram. «Porque vos 

calaes ?» exclamou o eavalleiro;—e as vo-

zes das monjas chegaram com tal doçnra 

aos seus ouvidos que elle comprehendeu 

qne Hildebranda era escrava do Senhor, 

por seu trespasse. E vestiu o saial de 

lacto e no pico do rochedo edificou uma 

ermida: e nma tarde, na calma moribun-

da, subiu t io preso o canto, as vozes 

tào claras subiram, que seu coraçüo, sa-

turado de amargura, se afogou em si 

mesmo e seus olhos, qne não psdíam cho-

rar, se «pagaram para sempre Salve, oh 

musa de ferro í mosa Jenda! qu- agitas 

ás cimeira^ emplumadas com sopros de 

ternura L... 

-.reli-, ,!e pá - i-rem. I:e;ui que via -

nasci [ Bei • ,'oven. K' uma cidade ridente, 

citj is jardin* eiiega:n até ao rio. Emol-

dura-la de parques c terraços, surge 

como em uni ninho de flores. Uuantao 

vezes, somnambulo e erradio, nas ruas de 

Victiua, a dõr do maestro, cheio da ima- W 

geni dc Betina, nüo se acrescentou coma 

lembrança d.i pa/. perfumada, que, como 

um alento hospitaleiro, se evola de s w 

cidade ! 

O Sr/ii/ler, parte de sua ultima esta-

ção e prosegmmos no cairél das ribas 

que retrocedem e colleani. A tarde baixa, 

numa doçnra infinita. Sente-se prazer em 

mirar as margens livres de castellos • 

paizagens. 

A imaginação chega a embotar-se • 

querer reanimai a, é um soffrimento. O» 

olhos vagam causados,, deslísando felizes 

pelas margens, sem c»ns«« que penetrar 

e, a tristeza do dia, que expira no 

no, influe-nos a uwíancholia de sua í « -

mosui». Num lere desvio, apparene C»» 

loiua. Envolta na meia luz. trilhada i 

pontes, cora suas cem torres, surge vt 

lentamente, quasi espectral; e, «r ic io» 

mente, com a emoção indefiniiel do 

regrino, buscam')« no ••*<> «« das» «*í 

dc seu monumento ^othíto. 
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Vtcda», 18.000 KMci«. 
B u e do dit, 41700. 
Mercado, oitavei. 

6ÀNTOS, » 

Entradas do die, 83.073. 
fCxIstcncin hoje em primeira) « segun-

4e* milos, 1.251.540 u c i » . 
Entradas desde 1 de juUio, 7.789.023 

ttccaa. 
Entradas desde I d o mez, 115.135 «ac-

tas. 
Média, 23.027 saccos. 

_ v-isf . 
flahldas : -
Rara a Europa, 32.027 saccas. 
P e r cabotagem, 5 «aocas. 

Na Recebedoria de Renda* foram despa-
thadas 86.927 «arcas. 

Embarques. 30.500 sec ca». 
Pauta semanal 500 rii». 

bSttXKlill». 5 

d* '.Norte » forra policial 

para alU enviada, afim de Impedir a In-

vasão da força« do Paraná, em Rio Preto 

T E L E G R A F A S 

Serviço f special d'O Commercio 
de São Paalo 

r N T B R X O n 

RIO, 5 

Realisou-se boje a annunciada confercn-

fcia entrí o dr. Olyntho de Magalhães, 

ministro das RclaçOes Exteriores, e o dr. 

Hevia Riquelme, ministro chileno nesta 

•apitei. 

O dr. Riquelme aprosenton ao dr. Olyn-

»ho de Magalhães o projecto de tratado 

de cammercio entre o Chilo e o Brasil, 

projecto esse substitutivo ao que foi as-

«ignado em 4 do maio de 1897. 

Dizem qne o governo, receioso de que 

Os marinheiro« promovam desturbios por 

occasigo do carnaval, fará a esquadra sa-

i i r barra afira em 8 do corrente. 

Consta que o conselheiro Ruy Barbosa 

será convidado para presidir a cotuniis-

sla do Senado qne tem de dar parecer 

lobre o projecto do Codigo Civil. 

Dizem qne a directoria do Llogd Bra-

sileiro offareceu ao governo, pela quantia 

de cem contos de réis, o paquete Porto 

Alegre, afim do ser transformado erava-

PARIS, B 

Os Jornac« de liojt occnpam-te da res 

posta que o governo Inglez deu i noli 

que lhe dirigiu a llollanda, «obro a pa-

cificação da Africa do Sul. 

Le Fiaaro, apreciando esse farto, Ah 

que a resposta do gabinete ingUv. é po-

lida, mas firme, e que a attitudo da Grã. 

Bretanha, d'ora cm diante, será para 

muita gente uma decepção. 

Le Qaulois, tratando .tauibcm do mo-

mentoso" assumpto, diz que *a porta 

aberta pela Hollanda ainda nilo estA fe-

chada» e que a questão torá fim paci-

fico. 

CONSTANTINOPLA, 6 

Os senadores do Principado de Sau.cs 

dirigiram uma representação ao sultno 

Abdul-IIainid pedindo a destituição do 

governador daquella ilha, príncipe Milia 

lakv, a quem accusaiu de máo adminis-

trador. 

v PARIS, 5 

O jornal Le Clair, nnnlysando a res-

posta que o governo Inglez deu & nula 

que o gabineto lioHandez lhe dirigiu, re-

lativamente d pacificação da Africa do 

Sul, dia que o ministro da Hollanda, 

Kuyper, obteve uieio successo, pois, cou-

seguiu romper u Indiffcrença glacial da 

Inglaterra para com os boers. 

I.0NDRE8, 5 

O ministro (!•» Oolonlas, ar. Chamber-

lain, ordeno« ás auotnriiladM da La Va-

lette fuzi rom cessar as ordem emanadaj 

do governo Inglês e que impunham como 

língua officiât na ilha de Malta a língua 

Ingloza. 

LONDRES, B 

Tologramma» recebido« de Bombay in 

formam que as ultimas noticias de Afg-

hanistan fazem prever se grave* confit-

ctos eiu Cabul, promovidos por Ilaoda-

mttllalah contra o novo emir. 

LONDRES, 0 

A folha offlcial Saint-James Gasette 

diz que a resposta da chancellaria ingle-

sa iS hollandeza, relativamente ntgoeia-

ÇSo da ps» da Africa da Sul, exprime 

admiravelmente o pensamento da naçUo. 

A Westminster O aceite inanifesta-se 

jubilosa por ver que se ubriram portas a 

novos esforços em prol da paz, mas la-

menta que o governo Inglez limite a ne-

gociar a paz na própria Africa do Sul. 

The Glube diz qne o governo inglez, 

respondendo d nota pelo modo porque o 

fez, escolheu o meio melhor c mais rapi 

do do chegar-se ao ostabelecimento da 

paz. 

CA1ÍAEA MUNICIPAL * 

ntsalo o i aoNTUl 

Preddenela do sr. Getnllo Monteiro, 
servindo do sccrctarlo o sr. Qomci Cur 
dim. 

Compareceram os vereadore« Antonio 
Prado. Nicolau Baruel, Pereira da Ro-
cha, Asdrúbal do Nascimento, Evaristo 
da Veiga, Pedro Vicente. José Oswald, 
Jotto Amaranto. Correia Dias, Horta Jú-
nior, Urbano do Aievado o Serafim Le-
me, sendo aberta a sessRo á hora do cos 
tnmc. 

Lida o posta a votos a acta da sesslo 
nassada, pediu a palavra o dr. Pedro 
Viconte, apresentando um protesto con-
tra o acto do presidente da mesma, quo murta, 
violou disposições regulamentares, con- -o de' 

u » r „ y r a -0 00 ante-hontem os retratos do dr. 
sentindo que exgottada a ordem do dia,- Fernando Mondes de Almeida, dr. Candi-
so vol lasso de novo ao expediente, afiou d 4 Mendes, coronel U aspar do Souza, 
de que o sen collegaOomes Cardim «pra. Ahatolio Valladares e J. parques Perel-
Rl>nfai«ii (nillr<*(iAiia lfiinHamantanriA n •*>•< . . • 

LONDRES, C 

O tenente general Kltchner, coniman-

dante-cliefe das forças inglczas na Africa 

do Sul, telegrapliou ao War Office no 

ticiando que as suas tropas retomaram 

os dons canhões quo haviam perdido no 

combate do Tweefouteln o que o general 

Dcwct ficou agora sem artilharia, pois, 

dispunha apenas desses dous canhões. 

bnsta que o vice-almirante Pinto da 

Lu», ministro da Marinha, recusou o of-

erecimento. 

5 1 

Consta qne o eminente eseríptor dr. 

Carlos de Laet recomeçará brevemente, 

em importante jornal, as cartas que, com 

o psendonvmo de U DO A, publicava no 

eitincto jornal monarehista Liberdade. 

A primeira dessas -cartas abertas, será 

dirigida ao sr. Rodrigues Alves, futuro 

f residente da Republica. 

Os cruzadores Barroso e Tgmbira fi 

«aram cxperiencias dc velocidade com 

sua» machinas, sahindo fora da barra. 

_ Acompanhados do jortteg George, par-

tirão para essa capital, na próxima se-

mana,, os aniinaes de corrida Napoleão, 

Pcrichole, Candelaria o Bandeira, 

Cambio. 

Os bancos abriram com a taxa do 11 

'6(32 e o mercado encerrou sc com a de 

11 
As transações bancarias foram feitas a 

11 5(32 o 11 l j4 o as particulares a 11 

r . t i c i i 5[Ki. 

O engenheiro naval Alves Camara re-

presentou ao ministro da Marinha, vico-

almirante Pinto da Luz, contra o contra-

almirante QniUobcl, director do Arsenal 

do Marinhn, por motivo de ordem de ser-

viços nesto estabelecimento. 

MADRID, 5 

Os membros do partido conservador 

estão trabalhando com o fim dc conse-

guirem quo sejam restringidas as immu-

nidades parlamentares, questão que será 

levantada quando for pedida auctorisaçSo 

no Congresso para ser processado,o do-

putado Lerroux. 

MADRID, 5 

O sr. Alfonso Gònzalez, ministro do 

Interior, leu boje ao Conselho do Minis-

jíirados míxtos o permanentes, o qual 

tert a seu cargo dirimir todas os ques-

tões quo veuham a surgir entre patrões o 

operários. 

MADRID. 5 

A opposiçito conservadora do Senado 

prepara-so para encetar forte campanha 

contra as novas obras projectadas, allc-

gando que o estado precário do Thesou-

ro não comporta as despezas a fazer-se 

com taes melhorameatos. 

LONDRES, 5 

O subsecretario parlamentar do Fo-

rcign Office, visconde de Cranborne, res-

pondendo a uma interpellação feita ao 

governo, declarou á Camara dos Corn-

muns qne os cônsules extrangeiros, anti-

gamente acreditados junto dos extinetns 

governos do Transwaal o Orange, j i não 

exercem essa fnncçiio com caracter offi-

-cial, mas que, apesar disso, a Inglaterra 

attendou sempro as suas redamagões, 

quando legaes o justas. 

LONDRES, 5 

O tenente general ÍKItclmer enviou ao 

War-Offiec o seguinte telegrnmma, quo 

foi recebido agora, á nouto : 

Matámos sete e capturámos o com-

mandante Alberts e cento o trinta ho-

mens pertencentes ao cominando do ge-

neral Delarey. 

Exames de preparatórios 
—•—-•- jà. t , . . i — _ 

ELEMEXTOS DE IUST0BIA NATCEIL 
Plenamente 

Joaquim do Souza Pinheiro 
Horácio de Almeida Rodrigues 

Simplesmente 
Abelardo de Campos Toledo 
Reprovado 1. 

uroi.Bc 
Distincção 

João Baptista Boa Vista 
Plenamente 

Dario C. Rodrigues de Moraes 
Luiz Tacheco do T. Neto 

Simplesmente 
José Mariano Filho 
João Corrêa do C. Aranha Netí 
Poleào Martins 
Cesar M. do C. Varelia 
üenedicto D. Pestana 

I 

I 

Ouvimos dizer qne os navios designa-

• aos para viagens do instrucção sahirào 

«desprovidos do pessoal de machinas. 

Foi collocado nm novo mastro no cou-

raçado Áqnidàban, em substituição de 

íous outros que prejudicavam a' estabili-

dade do navio. 

O vice-almirante Arthur de Jacegnay, 

director da Escola Naval, aguarda a res-

posta á consulta qne fez ao sr. Lage, 

ex-proprietário na ilha das Enxadas, para 

entregar ao cemiterio de S. Francisco o 

esqneloto humano encontrado na parto do 

«nl daquella ilha. 

RIO, 5 

A audiência dada hoje pelo dr. Olyn-

tho de Magalhães, ministro das Relações 

Exteriores, foi mnito concorrida. 

O ministro do Pení, sr. Amador dei 

Sjjjjr, conferenciando com o dr. Olyntho, 

mostrou-se enthusfasmado com o progri 

80 que notou na sua recente viagem 

Paulo, quer quanto á agricultura e com-

morclo, quer quanto á vida social. 

O gUnelpo dc Carinti, ministro da Itá-

lia, talou com o dr. Olyntho sobre ques-

tões commerciaes e condições de colouos 

italianos ein S. Paulo. 

Não se registrou Jioje nenhum caso de 

peste bubônica nesta capital. 

SANTOS, 5 

Handimentos fiscaos • 

Alfandega, 69:90«$283. 

Recobcdoria, 123:230f319. 

Movimento do porto : 

Entradas : 

A barca inghv.a Roberts Besnard, pro-

tedente dc Nova York, com carregamen-

to de vários generos, consignados a Zcr-

Tenner Billow & C. 

Sahfu o vapor francez JProctnce, 

Marselha. 

ROMA, 5 

Noticia-se que a ComraissSo Real ac-

ceitou cento e vinte reclamações, das 

ceuto elr inta o tres que foram apresen-

tadas por outros tant03 súbditos ttalia-

nos expulsos do Transivaal e do Orange 

O governo inglez, responsável por essa 

expulsão, concedcu-llies iudemnisações pe 

cuniarias, no valor total do trezentas mil 

liras. 

LONDRES, 5 

Os jornaes londrinos fizeram hoje longa 

apreciação sobre a resposta do gabinete 

inglez á nota do ministro lioHandez Kuy 

per, relativamente á negociação da paz 

. Africa do Sul. 

O Daihj Nclls, commentando esse fac" 

o, diz que os passos dados pelo ministro 

•bollandez Kuyper não significaram de mo 

do algum uma intervenção extrangeira, 

que a Inglaterra,, tendo respondido a no. 

ta com uma recusa i negociação da pazi 

devo agora declarar com quem consente 

entabolar negociações. 

Tratando do mesmo assumpto, diz 

Standard : -Não censuramos o passo da-

do pela Hollanda. A resposta da Ingla-

terra demonstra que os seus ministros 

persistem na. sua recusa do toda a inter-

venção extrangeira. A submissão dos bur-

gheres é a única condição do paz.« 

O Times, depois de longas considera-

ções. diz que a resposta dada á curiosa 

proposta da llollanda é digna dos 

istros do^mperio britânico. 

PARIS, 

As opiniões da imprensa frauceza so-

bre a resposta do gabinete inglez á pro 

posta de paz feita pela Hollanda são 

muito contradictorias. 

A maioria das folhas parisienses en-

tende, porém, quo os negociações defini-

tivas para o restabelecimento da paz na 

África do Sul não tardarão a serem rea-

tadas, com melhor êxito do que da pri-

meira vez. 

para 

PORTO ALEGRE, 5 
Falleo™ o dr. Fausto Neves de Souza, 

t' Juiz dc Direito desta comarca. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo dc 

secretario da Directoria de Hygienc o sr, 

Carlos Wallam. 

Consta que será nomeado para substi-

tuif-o o dr. Octávio Lisboa. 

Os membros da Directoria de Hygkme 

conferenciaram hoje, demoradamente, com 

o secretario do Interior, sobre medidas 

eaergicas a serem postas em pratica, com 

• fim de debellar-se a peste bubônica. 

BELLO HORIZONTE, 5 

Regressaram hôtifem * noite, a esta ca-

pitel, vindos d« Maeahúbas, onde foram 

Mstrtir « tomar parte na s.igraçio do 

bispo coadjutor de Dfemantim, o dr. 

SBrlano Brandi», presidente do Estado, 

« o» btipos de Pouso Alegre e Espirito 

Santo. Estes ilhistres prelados, em com-

panhia d» presidente do Estado, percor-

reram hoje a cidade, de carro, mani-

fártaado-se agradavelmente impreaiona-

ROMA, 5 

Desmente-se officialmente a noticia, lia 

dias espalhada, do que os príncipes Da-

nilo e Mirko, de Montenegro, tinham-se 

batido cm ducllo. 

TARIS, 5 

Em sessão de hoje, a Camara dos de-

putados adoptou o projecto que fixa em 

9 horas o tempo de trabalho diário dos 

mineiros em geral; cm 8 1]2 horas o 

daqnellcs que já tiverem dous annos de 

trabalho, e em 8 para os qne já contarem 

quatro annos de serviço, nutna mesma 

mina. 

ROMA, 5 

Uma nota official publicada nos jor-

naes de hoje informam que a receita do 

Reino, nos sete raezes decorridos de 1" 

de julho para cá, excede em vinte mi-

lhões de liras á de egual.período do an-

no anterior, 

ROMA, 6 

Noticiam os jornae» desta capital qne 

o Vaticano vai supprimlr brevemente o 

subsidio com que concorre parm a publi-

cação do orgam da democracia christi. 

SANTIAGO, B 

O governo chileno mandon abrir con-

curso para a composição do hymno na-

cional do Brasil, qne será cantado, em 

oórB,, por todos os aiumnos das escolas 

publicas, por occaaüo da visita da es-

quadra brasi leira. 

FEASCEZ 

Plenamente 
Francisco de A. Carvalho FraM;o 
José Draga Pereira 
Manoel C. do Almeida 

Simplesmente 
Zeplerorao A. do Amarei 
Fabio P. Brandão 
Inhabititados 3 

ABITnMETICA 

Plenamente 
João T. Alvares Júnior 
Antonio Dias Ferraz 
Luiz da Silva Piado 
A U.M^J.I T'N I • ::... 

Joaquim L . do Re/.eude Alvim 

Simplesmente 

José de Oliveira M. Júnior 

POBTÜGDEZ 
Plenamente 

Alberto D. Canellas 
Paulo Branco 
Carlos Cordas 

Simplesmentt 
André Pio da Silva 
João Pedroso dc Camarg 
Reprovados 3 

OEoaiiAriiiA 
Simplesmente 

Antonio Amaral Camargo 
Heitor Moraes 
José de Souza Soares 
João Augusto de Assumpção 
Antonio Pinheiro Júnior 
Reprovado 1 

HISTOBIA UNIVEIISAL E DO IttASIL 

Plenamente 

Lconcio M. Homem de Mello 

Simplesmente 
Edgard Cajado de Lemos 
Antonio liello Filho 
Raudolpho M. da Silva 
Inhabilitado 1 
Levantou-se 1 
Hojo Serão chamados: 
Português: Adelardo Gui jJo Leite Co-

trim, Joaquim de Paula Barreto, Adhé-
mar Siqueira Franco,. Vicente Stavale, 
Antonio FeHsel, Alberto dc C. Moura 
Heitor Moraes, Nestor E. da Natividade' 

Frances: Luiz Cyrillo Lima, Sylvio 
Vaz de Arruda, Durval de Azevodo Fa-
gundes, Mariano do B. Magalhães, Joaquim 
j. dc R. Alvim. Elysio Teixeira Leite, 
Luiz Amorim Ribeiro c Antonio F. Fran-
co Filho. 

Inglês: Augusto de Castro Alves, Joa-

âuim Ferreira da Rosa Sobrinho, Mario 

onçalves Leite, Joviano de Moraes, 
Walter Leonard Aldridge, Ernesto Aldrid-
;e, José A. Ferraz de Sampaio c Car-
os Meira. 

P/igsica e Chimica-, 7 1[2: Guilherme 
P. Bastos da Silva, Gustavo da Silva, 
Waldoiniro de Azevedo, Luiz C. do Ar-
ruda Cardoso, João A. do Souza Mei-
rellcs e Melchiades Junqueira.. 

Arithmetica : Antonio Goines X. Jú-
nior, Francisco do Castro,, Marino Zeuot-
ta, João Baptista A. Aranha. José Ma-
ragliano Junior e Candido L. C. da Ro-
cha. 

Historia universal: Joaquim Pedro V. 
de Alcantara. Antonio Lavieri, Drauzio 

de Alcantara, Nnno A. Dias de Aze-
vedo, Antonio Ferreira da Palma o Pe-
dro V. de Azevedo Junior. 

Oeographia : Antonio D. Ferraz Junior 
Augusto Brant de Carvalho, João B.' 
Boã Vista, Renato Ainaral, Amador Leo-
pardo c João de Menezes Tavares. 

sentasse Indicações. Fundamentando o seu 

Erotesto, refere-se aos inconvenientes no' 
idos na antiga administração o cita o 

facto occorrldo com a indicação do mes-
mo vereador referente a troca do nomes 
das ruas da Esperança e Quartel. 

O sr. Gomes Cardim dei Iara qne deixa 
do contraprotestar, pois que é sabido ter 
sido essa tnedida adoptada a instancias 
da população que, dando impulsão aos 
seus instlnctos patrióticos, exigira da Mu-
nicipalidade, para aquellas ruas, as deno-
minações do Cabo Roque o Capitão Salo-
mão. 

Encerrada a discussão foi approvada á 
acta. • 

Na hora do expedionte foram lidas In-
dicações a prefeitura sobre melhoramentos 
em varias ruas da cidade 

O sr. Corria Dias indicando á Prifel-
turu a collocaçJo do guias na rua Coiso-
lhelro Furtado, na parlo que fica entre o 
canto da rua dos Estudantes e rua B rão 
do Iguapé, culçamento dessa rua oída 
travessa da Gloria ; outra do sr. Nic lay 
Baruel, sobre retirada dos passeios eCal-
çamento da travessa do Cominercio, fa-
zendo as necessarias obras de nivelame to, 
eguaes oo da ma 25 de Novembro. 

O sr. Gomes Cardim lembra á Pr<ci-
turn, mandando nesse sentido uma ind :a-
ção á mesa, sobre os urgentes mellu 
mentos na rua Alfredo" Maia e embell 
mento c reforma do triangulo existi te 
no largo da Memoria, entrada da rua da 
Consolação. 

O sr. Corrêa Dias apresenta outra n-
dicaç&o sobre collocação de lampeões de 
gaz na rua Alfredo Pujol, cm Sant'A ia, 
guardando-se o mesmo systema da illt ii-
nação da Avenida Voluntários da Pai n, 
podendo o Prefeito contractar esse se i-
ço como for mais vantajoso e coavenie c. 

Paasando o á ordem do dia ú lido p o 
• iir i n suit m-itido a discus o 
pedido da commissão promotora e 

festejos em homenagem ao centenário o 
\ ictor Hugo, sobre auxilio por parte i 
municipalidade. 

O sr. Pedro Vicente, pela ordem ia 
da palavra, dizendo que os membros a 
eominissão de Justiça e Finanças qne i 
rain parecer sobre o assumpto, não int -
pretaram o pensamento dos rcquerenU 
pois que da redacção do officio nflo > 
pode comprehendcr qual seja o auxi] > 
solicitado, se o da municipalidade com n 
seu prestigio ou contribuição para cu f 
tcio do despesas com as homenagens qn-
devem ser realisadas nesta capital c l 
memoria do grande poeta. 

Sem se mostrar contrario ao parece 
entende que o uuxilio do 1:000$ deve 
prestado pelos srs. vereadores o não pi 
la Camara, e nesse sentido envia a' mi 
a declaração seguinte: 

•Voto contra o projecto das illustre» 
connuissões reunidas de Justioa o Finanl 
ças, não porque seja contrario" as home-
nagens prestadas a Victor Hugo—o g!o 
rioso poeta da gloriosa Franca—mas por 
me parecer que a subscripoão deve «or-
jeita eutre os veroadores e não por con-
ta dos cofres municipacs, do cujo dinhei-
ro não podemos dispor senão para obras 
<! sernços municipacs, nos termos d í 
Lei orgauicn. 

excellente direcgto deste hospital k cons-
tatar • boa 0if«nlM0*0 d u ilIfforentM 
«irrigo«. t)s m«ns imilore«»jjr»di rimMito« 
polo« cuidados oon que «Oo tratado« os 
meus compatriotas, tornando-lhes de»t'ar-
te menos afflictlva a dnpla Infelicidade 
d* te acharem doente« e longe da putrla». 

—Réalisa se na quinta feira á noite, a 
reunião do« M I . Upectore* pollclaes con-
vocada polo «r, delegado de policia sobre 
o policiamento da cidade durante o car-
naval. 

—Ingerindo uiua pequena dose de snl-
phato ae oobre, tentou suicidar-se, o sr. 
luaqulm Américo, de 30 annos, natural 
Je Santa Cutharlna c estafeta geral, dos 
iolegraplios, nesta rldado. 

—O Viário de Samos, em homenagem 
lo Jornal do Brasil c á Revista da Se 

do Rio, publicou, om seu nume-
ante-hontem os retratos do dr 

F a c t o s p o l i c i a e s 

proprietário«, redactores." gerente 
representantes daqueilee apreciado» col-
legas fluminenses. 

JTNTDUHT 
Domingo, realluou-se uma reunião dos 

membros do Cassino Jtmdiahyano, para 
proceder a eleição da directoria que tem 
ie rrger os dc.?tinos da sociedade no 
corrente anno e a qual, ficou assim con-
ititulda : 

Presidente, sr. Benedicta Feliciano de 
Moraes, vice-presidente, sr. Alberto Pe-
•eiro; 1" secretario, sr. M. I. Garcia; 2* 
dito, sr. Francisco de Castro, o thesou 
relro, «r. Bianor Pereira. 

Com a costumada animação realisou 
iabbndo passndo a sua 11* partida a 
União dos Artistas. 

Dizem os nossos collegas d 'O Jan-
•tiahiiano que bem a contra gosto e ape-
ias ímpellidos pelo dever de jornalistas 
tém de informar ao publico, multo bre-
i'o, de factos do sumnm gravidade quo se 
leram durante a passada administração 
nunlclpal desta cidade. 

Do focto, accrescenta o eollega, pelo 
fxamo detido a quo se está procedendo 
los livros e documentos da municipalida-
le, está verificado qro esta despejou mni-
»s contos dc réis em bolsos muito ávidos 

incontentaveis 
Os fados de deshonestidade são tão 

flagrantes c estão tão documentados qne 
j Jnndiu/iyaiio dnvida que os ectuaes ca-
maristas, apesar do seu ospirito de con-
oordia o clemencia, queiram deixar impu-
tes verdadeiros crimes. 

Resumo geral dos prêmios da 80-20 
loteria da capital federal extrahida hontem: 

40355... 20:000$ 
43090... 1:500« 
13133... 800$ 

rar.aios DE 200$ a 100$ 

Entregar d commissão de festejos, ii 
importância de 1. 000-5. na phrasc d í 
lei, importa uma doação ou passagem 
granula ao domínio de outrem do « 

»° S<S° O, o diuheiro do município nã, 
nosso, somos apenas mandatarios 

do art. ü.° da lei n. 552) posta d ilispol-
siijão do Prefeito para festas publica 
refere-se a festas de naturrsa exclusi-
vamente municipacs o não outras. 

Sala das sessões. 5 de fevereiro de 
1902.. 

O sr. Horta Junior, um dos membros 
da commissão, explica o seu voto, di-
zendo quo se mostrara favorável á con-
cessão do auxilio por ter sido o offiõiS 
dirigido á corporação o não aos vereado-
res. 

Continua fazendo ver que a Camara 
devo prestar todo o apoio á homenagem 
que se pretende consagrar ao immortal 
Victor Hugo, gloria universal, seguindo 

exemplo dos paizes europeus; apoio 
esse quo pura a França será tido como 
retribuição ás provas de sympathia e cou-
sideração quo alli tem merecido brasilei-
ros illustres, o actualmente são dispensa-
das pelo respectivo governo a Suntos 
Dumont. 

O sr. Gomes Cardim manifestando-se 
favoravel ao auxilio podido, diz que a 
Municipalidade, collocando-se ao lado da 
commissão promotora dos festejos .cm 
comniemoração ao centenário do genial 
auctor d'Os Miseráveis, rendia uma ho-
menugem n uma gloria universal o enal-
tecia o nome dos paulistas. 

Encerrada a discussão, foi approvado o.; 
parecer, ficando a Prefeitura auctorisadan 
a despender, pela verba competente, a 
quantia de 1:001)$, como auxilio aos fes-
tejos em memoria do centenário do poe-
ta francez. 

Exgottada a matéria constante da or-
dem do dia, o sr. presidente declaron 
encerrados os trabalhos, convocando os 
vereadores para a sessão extraordinária 
a rcaiisar-so no dia 8 do corrente. 

CAMPINAS 

Noticia o Commcrcio que o dr. delega-
lo de policia, mandou proceder ante-hon-
tein o auto do corpo de delicto nas pes-
soas dos moços Antonio Carlos Nogueira, 
Carlos Penteado o Salvino Penteado, que 
foram feridos levemente, na noite retra-
zada. 

As ofrensas dos dous primeiros foram 
devidas a uin pugilato havido entre am-
bos, o as do ultimo, por ter tentado se-
parar os contendores. 

Hontem, devia ter sido aberto o inqué-
rito a respeito. 

No 4" officio, perante o dr. juiz dc 
Direito da 2* vara, continuou ante-liontcin 
o summario crime em que figuram como 
réos Manoel Ricardo Dias o outros pelo 
crime dc morte, para roubar, praticado a 
lfl de novembro do anilo proximo passa-
do, na pessoa de Constantino Maildcz. 

Sendo dous dos réo3 menores, acom 
lanhon-os como sou curador, durauto i 
nquirição, o sr. dr. Amélio Silva. 

—Durante o mez de janeiro proximo 
findo a thesouraria da Camara recebeu 
52:4153>850, porem, deduziudò-sc a pres-

tação da C. C. de Aguas o Exgottos, 
49:300$ c mais 20:000!> por cor,ta do 
empréstimo no Banco União de S. Paulo, 
a receita propriamente municipal foi de 
73:08.-4120. 

—O dr. Luiz Bueno Horta Barbosa, 
lente cathedratico do ü.vmuasio de Cam 
pinas, acaba de offertar á bibliotheca 
deste estabelecimento, 10 volumes dc 
obras tio sciencias, que. pelo seu alto vi 
lor instruetivo, constituem um valioso 
subsidio litterario. 

—Seis gatunos, á 1 hora da madru-
gada do ante-hontem penetraram na casa 
n. 1 da rua General Carneiro, o quando 
iam dar começo no trabalho, foram per-
seguidos pelos cães da cliacara do dr. 
Cunlia Motta, que fica vizinha a essa. 

PRnVKHiDADi—Completando aa Infor 
maçõo« que d«uioa hontem acerca do acto 
perverso da menor Italiana, Rosa Cacei-
nl, que na easa n. 175 da rua de Santo 
Amaro, na madrugada d* ante-hontem, 
vibrara profundo golpe de faca era seu 
cunhado Francisco Macolll, oflendendo 
gravemente na região perineal, podemos 
accrescenlar os seguintes pormenores oo 
llildos pela nossa reportagem. 

O Inquérito continuou hontem no posto 
policial da rua Barão do Iguapé, fendo 
prestado depolmonto a mulher do offen-
dldo, Caetana Caccinl quo sobre o facto 
nado adeantou porquanto Ignorava as re-
lações quo existiam ontre a sua Irmã e 
inarlda tendo delias conhecimento na ma-
drngada de ante-hontem quando viu Ma-
cclll banhada em sangue e ouviu de Rosa 
a confiaste do facto delictuoso 

O dr. Pedro Arbues Junior 2" dologa-
do do policia, pelas Informações que 
obteve, chegou a conclusão de que Rosa 
premedlteu para a pratica do crime, não 
tendo fundamento a versão que corre de 
ter a accusada ferido seu cunhado em do-
fusa própria. 

O exame medico a que foi silbmettlda 
não fortalece as suas declarações e pela 
reconstrucçlo da «cena do crime, verifi-
ca-se que Francesco MacellI fora ferido 
pela cunhada quando «o «cercava do loi-
to cm que n mesina se achava munida 
da comiietente arma. Na roupa da cama, 
e no colchão não foram observadas man-
chas do sangue, 

Francosco Macelll. a victlraa, apresen-
tava «penas o ferimento supra descripto. 
tendo porém a roupa branca quo vestia 
na occssiâo. completamelite intacta, sem 
o menor rasgão, pelo que prosume a an-
ctoridade nüo ter havido lucta entre os 
cunhados. 

O offendido perante a anetoridade con-
testou as declarações de Rosa, negando 
tei-a ameaçado do morte e incitado para 
coinsigo entreter relaçSes iillcitas. 

Ao contrario accuson-a do ter concor-
rido para que se esquecesse do seu osta-
do dc casado, traliindo sua mulher, irman 
« protectora da referida Rosa. 

Quanto á causa do crime, a anetorida-
de apurou tor sido o ciúme, a rivalidade 
entre as duas irrnans. 

Rosa exasperada com o cnnhado por 
prodigalisar maior somma de affectos á 
legitima consorte, concebeu a idéa de uma 
vingança premeditou a sua execução 
perversamente procurou vibrar o 

S S * Alguns moradores da rua Oon 
»olheiro fdiriâiiluiano. ut iduram se liou 
Um to d r ? V delfgado de Bollcla d* qua 
0« inquIllMt do prédio n. Ml, Hotel U t > 
dre», at tentam frequenta ment« coati* r 
moralidade public», Impedindo la famí-
lias de ohtganm la janeilat de s u t sa-
tas. 

Aquella anetoridade mandon tomar por 
termo a queixa « vto Intimar o» mora-
dores do referido prédio para que nlo se 
reproduzam ties esoandaloa sob pena da 
aerein processados de aecordo com o co-
digo penal. 

A ordem d» dr. 4.* delegado de 
policia foram recolhido« hontem á policia 
central, por estarem ás 11 horas ila noite 
a remexer o lixo na rua 26 de Março, os 
indivíduos do nome Adunca Paschoal 
Lavalle Francisco. 

Estão lioie de serviço na Cen-
tral: de dia, o dr. Delfim Carlo«; de noite, 
- dr. José Roberto. 

Preaidlrlo o» espectáculos: no thaatro 
Sauf Anna o dr. Ascanio Blriguy; na J"D-
Igtheama o capitão Matarazzu. 

Estio hoje de serviço no posto 

Sollcial do Braz as «cgnintes auetorida 
es : de dia. o 3." subdeiagndo; de noite, 

o 2.°, e de ronda, o 6 . " subdelegado de 
policia. 

Por achar-se em completo estado 

de ombriaci»», foi rocolhido hontem á 
noite, á Polida Cenlrai o italiano Cavussi. 

X W Deve seguir hoje pelo 1° trem 
para Brota«, em serviço policial, o dr. 
I o delegado auxiliar. 

Café Caridade 
Conforme noticiámos, foi hontem fran-

queado ao publico, áB 7 horas da noite, 
o Café Caridade montado com todo con-
forto pelos srs. Martins & C., no prodio 
n. 11 da rua IS de Novembro. 

A' convite dos proprietário» do cstahe-

Distribuiçio do tut«« em 4 de f . v w ' 
ro do 100*7 

o m. 

Beeumi» clrUonm* 

N. 2714. Capitel. Relator, 
Canto * 

N. 2710, Capitel. Relator, 
Bastos. 

N. »718. Capitel. Relator, 
Uma . 

N. 2710. Capital, Relator, 
rneida e Silva. 

N. 271». Lenções. Relator. 
Canto. 

N. 2715. 8. José do Rio Pardo 
lator, o «r. Almeida e Silva. 

N. 2720 . 8. José do Rio Pardo 
lator, o sr. Almeida e Silva. 

N. 2722 . 8. Paulo dos Agudos. Rela 
tor, o sr. Malheiros. 

N. 2712. Iguapé. Relator, 0 sr. Mt-
Iboiros. 

N. STH. 8. Paulo doa Agudos. Rela. 
tor, o sr. B. Basto«. 

N. 2711. Capital. Relator, o ir u 
Bastos. 

N. 2718. Mogy-Hrtrlm. 
. Lima. 
N. 2717. Barroto». Relator, 

lheiroa. 

of 
0 It. B. 

o «r. P. 

o »r. At 

o «r. o. 

Il* 

R* 

Relator, o sr. 

o sr. Ma. 

AppellaffScn crimes 

N. 2366—Jahii—Relator, o 
Ihclfos. 

N. 2368—Faxina—Relator, 
Lima. 

N. 2367-Jaliú - Relator, 
Canto. 

N. 230« Capital—Relator, 
meida e Silva. 

N. 8369—Jailli—Relator, o 
toa. 

Recursos crimes 

sr. Ma 

o sr. r , 

o >r, 0. 

Al-

sr. B. Bas-

o sr. 

N. 1481—Faxina—Relator, o sr 
Lima. 

N. 1482—Tatuhy—Relator, o sr 
Canto. 

P. 

0, 

N. 1483—Faxiua—Relator, o sr. Al-
o Silva. 

1484—Jaliú—Relator, o sr. B. Bas-

e faca era logar escolhido do corpo 
•s"a vlctima. não ferindo :is cegas, em um 
momento do repulsa, em lucta. ou defe-
sa do Um ntíeritnrto no aou pudor. 

O inquérito que está bem adeantado, 
deve ficar encerrado hojo ou aniunhã, 
apresentando o dr. Pedro Arbues Junior, 
2". delegado o competente relatorio. 

O dr. Dainaso Vieira, nomeado curador 
de Rosa acompanha a formação do in-
quérito. 

SANT'ANNA—Jiíiss Ilelgett, a delicada 
opereta dc Andran c Bouchcron, attrahiu 
ainda lioutcm, ao SàiiíAiiiui, óptima con-
currencia. 

A sra. Lafon, a protognista, a sra. Ce-
sana, os srs. Lambias!, Majeroni o Botta-
ro deram bastante, relevo aos seus papeis 
e o publico não lhes regateou applausos. 

—Para hoje está anminciada mais uma 
representação da apreciada opereta f/Ar-
tagnan os Tres Mosqueteiros. 

roi.YTiiKAMA—O espectáculo de hoje é 
dedicado ás famílias e para isso foi or-
ganisado, pela empresa, prograiuma otra-
hento. 

Como nas ontras noites, foi muito con-
corrido o espectáculo do liontcm. 

PAGAMENTO DE IMPOSTO 

A thesouraria das loterias do S. Paulo 

pagou lionteiu a recebedoria dc rendas a 

quantia de 2:400$, pelo imposto de sello 

da grande loteria a extrahir-se hojo. 

3 R B T J K r i Õ E ! S 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Deixou 

8ANT03 

commando do des tu 

283 
18870 
37080 

0367 
25509 
32780 

PRÉMIOS DE 

6467 11661 
27873 28078 
36894 39572 

14381 
35375 

23519 
30350 
48971 

7194 18304 46617 
23238 28605 34228 
41080 

50$ 

21334 
28998 
48763 

APPROXIMAÇÕES 
40354 e 40356—150$ 
47.989 e 43991— 60S 
13132 e 13134— 60Ç 

DEZENAS 

40351 a 40360—50$ 
43981 a 43990—20$ 
13131 a 13140—20$ 

os números terminados em 56 Todos oi 
têm 10.$. 

Todos os números terminados 
tém 6$. 

Todos os numéros terminados 
tém 4$. 

Todo» o» números terminado» 
têm 

Telagramma recebido p«k> agente serai 
M. JBBO Antone« de Abreu. 

em 90 

em 33 

em 5 

piquete 
„ - - . S. P 

alferes Eduardo Lcgine, que será substi-
tuído pelo alferes Bcncdicto Manoel Pe-
reira. 

—No hospital du Santa Casa fallcceu 
o sr. Bernardino Ribeiro Goncalves. 

—Fallcceu também nesta cidade o sr. 
Thoophilo da Luz Ferreira, escripturarlo 
da Mesa dc Rendas. 

—No dia 4, ás 3 horas da tarde, o ma-
rinheiro Bataillo, do vapor francez Colô-
nia, cahiu do grande altura em uni porão 
de navio e com tanta infelicidade, qne 
quebrou á espinha dorsal. 

Bataillo c solteiro, conta 41 annos de 
edade, sendo removido para a Santa Ca-
sa, com guia do dl-, inspector da saúde 
do Porto. 

O seu estado é considorado gravht 
«imo. 

—Fixou rcsidencia ncsla cidade, or.dp 
vai abrir o seu escriptorio de advocacia, 

dr. Marccllino Poppe da Silva líodrf-
guês. 

—Em um botequim á rua S. Leopoldo, 
Antonio liabello, vulgo Cavainac assassi^ 
nou, com dous tiros de espingarda o in-
dividuo Manoel Pinto. 

—Em beneficio da Capella de Santa 
Cruz do Villa Mathias, devia ter-.io rea-
lisado hontem, na mesma capctla, um es-
pectáculo dado pelos Fantoches Santistas, 
do qnal faz parte o celebro amador Mi-
moso. 

—A directoria da Santa Casa de Misíl 
ricordia, depois de ter ouvido o parecer 
dos médicos cffectivos. resolven removur 
para o hospital de isolamento o sr. Gi-
raldo Santiago Alvares, administrador da-
quelle estabelecimento, por apresentar 
symptomas de moléstia suspeita. 

Visitou ante-hontem o hospital da Sa£ ; 

ta Casa o dr. João Schott, medico sani-
tario francez a bordo do vapor Colonie. 

S. depois de percorrer as diferen-
tes cnfemierias e mais repartições, teve 
lisongeiras expressões, louvando a ordetfl, 
o asseio e sobretudo as óptimas condi 
ções hygicnicas em que se acha esse hoS-
pltal. f ! 

Achou s. s. que o estabelecimento offe-
ferecia vantajosa» proporções cm relaçio 
á densidade da população desta cidnde e, 
assim sendo, evitava agglcmeracões è 
mantinha um ambiente satwfactor». 

Na livro des visitante» eacreveu as se-
guintes palavras: 

«Honro me em render 

cmcor.o PAor.o rEim.m—No dia 10 
do corrente, esta sociedade realisa nm 
baile em seus salões, á rua Florêncio (le 
Abreu n. 29. 

SOCIEDADE PKI.MAVEUA—No dia 8 do 

corrente, 15*. partida dançante. 

GRÉMIO DO COMHEBCIO DB 8. PACTO— 
Hoje. 6, quinta-feira, ás 7 horas da noite, 
sessão da directoria. 

COMORESSO ntiARii.Eino—Dia 8, na sede 
social reunião intima. 

LO,TA ROMA—Dia 10, na sédo social, i 
rua do Seminário n. 12-A, á hora do cos-
tume, sessão ordinaria, 

LOJA CENTRO DA CARIDADE—Dia 10, 

sessão ordinaria, na sédo social, á rua 
Libero Budaró n. 95, á hora do costume. 

AssoriAçXo s. .TOIO BAPTISTA—Dia 16, 
na séde social, assembléa geral, para posse 
da nova direcção e tratar de outros as-
sumptos. 

SOCIEDADE HDMAMTARIA DOS EMPRE-

GADOS HO COMMERCIO—Hoje, 6, ás 8 ho-
ras da noite, reunião ordinaria da dire-
ctoria, na séde social á rua Libero Ba-
daró, n. 17—sobrado. 

ASSOOIAÇJO DAS AlíTES ORAPHICAS E 
ANNEXAS I.M s. PAULO—Assembléa geral 
ordinária, hoje, 6 do corrente na séde 
da associação, á rua Florêncio de Abreu 
n. 70-A, para tratar da seguinte ordem 
do dia: 

1." Proclamação do presidente da As-
sembléa : 2 " Leitura das actas anteriores; 
3.° Balancete aunui.1, 4." Eleição do novo 
Conselho; 5." Assumptos referentes á As-
sociação. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Festejam, hoje o seu anuiversario nata-
lício : 

I). Alzira Vieira de Carvalho, gentilis-
«ima irmã dos d rs Arnaldo c Alberto 
Vieira do Carvalho. 

A sra. d. Isabel Galvão da Silvn. es-
posa do sr. Pereira da Silva. 

O dr. Pedro Arbues Junior, 2 , ' dele-
gado. 

O sr. Demétrio M. dos Santos. 
O sr. Alcides Marques Pinto. 
O sr. major Augusto Schmidt, 4" sub-

delegado do Braz. 
O sr. Miguel Pereira Lemos, sobrinho 

do sr. Antonio Pereira da Cuulia, nego-
ciante desta praça. 

O sr. major Antonio de Oliveira Cas-
tello, estimável guarda-livros deeta praça. 

9 P - O R T 

TENTATIVA DE MORTE—0 italia-
no Giuseppe Paratico, empregado nas of-
ficinas da E do Norte, quando se dirigia 
para o trabalho, ás 6 hora» da manhã de 
hontem, foi inesperadamente àggredido 
uo largo da Estaçlo, pelo seu "patrício 
Achille Ruggu-ro, quo lho vibrou profun-
da punhalada no lado esquerdo do poito, 
tentando em seguida e\adir-se. 

Acudindo nos gritos do offendido, al-
guns transeuntes o cocheiros de carros 
quo estacionam uaquellc local, correram 
em perseguição do delinquente, conse-
guindo caplural-o junto á porteira da 
estrada Ingleza-

0 criminoso não ponde evitara prisão, 
porque na oceusião mu qno ti ntava atra-
vessar a porteira, c.ila era fechada, dan-
do passugeui a um trem dc passa-
geiros. 

Conduzido á presença (lo sr. Manoel 
Si limidt, 4." subdelegado de policia do 
Braz, Paratico aíslg ioa, no posto poli-
cial da rua da Immigração. o competente 
uuto de flagrante, o sendo interrogado 
com um cynismo revoltante confessou o 
crlino, declarando mais que o punhal dc 
(|iii se servira fóru por ello proprío fa-
bricado com o fim do matar a Para-
tico. 

Declarou mais que nssiin procedera por 
ter o offciKlidojie^ ne^aiS dar-lhe ser-
rios prejuízos. 

Giuseppe Paratico, a vlctima, foi con-
duzido mim carro do praça para a nua 
rcsidencia, á ma José Bonifacio n. 
43, sendo uhi examinado pelo raedico-ie-
gista. dr. Marcondes Machado. 

O ferido apresentava grande abatimen-
to, respiração diifieil suores frios c pul-
so pequeno, manifestando-se abundante 
hemorrliagia pela bocca. 

O seu estado foi considerado grave, 
tendo o ferimento iuteressado o pulmão 
esquerdo. 

O inquérito continuou hontem, tendo 
prestado depoimento quatro testemu-
iilins. 

A anetoridade que o presido, conse-
guiu apurar que Paratico premeditara o 
crime, tendo mesmo encarregado de pra-
licai o a um seu lilho do nome Ifa-
phacl. 

Desejoso de tirar uma desforra do seu 
ex-patrão, preparou-se para occasião op 
portuna, escolhendo a manhã du hontem 
para consumar o delicto do quo é uccu 
nado. 

— Achlllo Ruggerio, o assassino, acha-
so recolhido ao posto policial da rua da 
Immigração. 

E' do estatura regular, feições carro 
gadas. usa bigode e cavaignae ; vestia 
quando commcttcu o crime, roupa preta 
um tanto surrada, estando calçado coni 
botinas de bezerro. 

Na occasião om que era Interrogado, 
de bmços cruzados, apparentando o maior 
sangue frio, confessou o crime. 

A arma de, que so utilisou mede 30 
centímetros e foi por ellc fabricada de 
um trado do perfurar madeira. 

A sua viclima, Giuseppo Paratico, ves 
tia terno do brim pardo, camisa de linho, 
bonct. 

A camisa apresentava, no logar corres 
pondente no ferimento, um rasgão de 3 
centímetros de diâmetro, tendo a parte 
interna manchada dc sangue. 

Já foram ouvidas as seguintes testemu-
nhas: Roque José da Silva brasileiro, 
mensageiro do telegrapho Nacional; Ma-
noel dos Santos, portugue.z, negociante no 
largo da Estarão do Norte: José do La-
ge, vendedor de jornaes; Joaquim Caeta-
no de Figueiredo, portugnez, guarda da 
Estação; Gabriel Branco, cocheiro. 

—O soldado que prendeu cm flagrante 
o assassino, chama-se Antonio Cordeiro. 

Tem o n. 110 da 3* companhia do 1* 
batalhão. 

—O assassino ao ser interrogado res-
pondeu com voz firme e seccanientc. 

Achille Ruggiero exercia a profissão de 
pintor o residia a rua Brigadeiro Macha-
do, n. 1. 

—As testemunhas são unanimes em de-
clarar qne Achille é de temperamento 
irascivel c de mau» instinctos. 

— O inquérito hontem mesmo ficou en-
cerrado, devendo o sr. major Schmidt fa-
zer hoje remessa dos autos ao dr. chefe 
de policia para os devidos fins. 

loeimento hontom inaugurado, os repre- I meida o Silva, 
sentantes da imprensa alli compareceram 
ás 2 horas da tarde, sendo pelos srs. Mar-
tins A C. offerecldo aos mesmos explen-
dido lunch e saborosas cliicaras de tafé, 
gnal ao que é servido ao publloo. 

O estabelecimento está caprichosamente 
installado, tendo cada mesa de mármore 
uma caixa para collocaçSo dos Coupons i w „ ., , n , , 
beneficentes, que os empregado» sío obri- L 0 • -J '1- Capital-Relator, o sr 
gado» a entregar ao rreguez, após o pa- w o W a A 
gamento da despesa feitS. N. JU7B-8. Carlos do 

1 — - 1 tor, o sr. P. Lima. 

N. 
I tos 

N. I486—Rio Claro—Relator, o sr. Mi-
lheiro». 

Aggravas 

N. 2973—Capital—Relator, o 
I Bastos 

Esses coupons representam 3 "/• sobro 
o consumo e serão distribuído» no fim de 
cada uicz á Sautu Casa, Maternidade e 
Protectora dos Portuguese» Desvalidos 

Fazemos, votos pela crescente prosperi-
dade do Café Caridade e agradecemos aos 
seus proprietários as gentilezas dispensa-
aas ao i-cprcticjiuiiiu: a*c ovmmvrJt* 

X"" a l l e c i m o r i t o n 

Fallceeram: 
>fi Hontem, nesta capital, a -virtuosa 

sra. d. Anna Leonil (lo Alconer, vene-
randa mãe do sr. Pedro Alconer com-
mereiante na praça do Santos. O enterro 
sahirá hoje ús ! horas da tarde da ma 
do Lava pés n. 224, para o cemiterio da 
Consolação. Não ha convites ospeciacs, 

Ein Santos, no dia 4. o menino 
Lauro, filho do sr. João Borges Chaves, c 
os srs. Bernardino li. Gonçalves o Thco 
pliilo da Luz Ferreira. 

>}« Em Rebouças, no dia 3, contando 
apenas 18 ânuos de idade, d. Maria do 
Salles Nogueira, filha do sr. Arlindo Tei-
xeira Nogueira o irmã do sr. Colombo 
Hnlles, escrevente do 4". officio daquella 
idade. 

Em Itatiba, no dia 1"., o sr. Lin-
dolplio Barbosa. 

4* No Amparo no dia 2, o sr. Luiz 
Fazzi, proprietário da Marmoraria Ani-
parense. 

Em Avaré o sr. Joaquim Ferreira 
Braga. 

T R I B U N A L D Ê J U S T I Ç A 

CAMARA CIVIL 

SESSLO ORDINARIA DO DIA 5 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 

Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens dc autos 

0 sr. X . do Toledo passou ao sr. Sal-

a eivei 2357 do Jahfi, 

sr. B. 

Ma-

Piuhal—Rela-

C. sr. N. 2976—Itapira—Relator, 
Cauto. 

AppcHafões eiveis 
N. 3210—Ribeirão Bonito—Relator, o 

sr. M: Cesar. 
N. 2891—Capital—Relator, o «r. Del-
ido 
N. 3211—Klbeirío Bonito—Relator,, a 

sr. Saldanha. 
N. 8212—S. Pedro—Ralalor, o sr. A. 

Paulino. 
N. 2240. Bebedouro. Relator, o sr. X. 

do Toledo. 
N. 945. S. Manoel do Paralzo. Rela-

tor, o «r Ign«clo Arruda. 
N. 2799. Mogy-mirim. Relator, o sr. 

O. Saraiva. 
N. 2948. Jabá. Belator, o sr. M. de 

Godoy. 
N. * 3213. Espirito Santo do Pinhal. 

Redator, o sr. M. Cesar. 
N. 2682. Capital. Relator, o sr. Del-

gado. 
N. 2801. Araraquara. Relator, o sr. 

Saldanha. 
N. 8214. S. João da Boa-Vista. Rela-

tor, o sr. A. Paulino. 
N. 2925. Capital. Relator, u m. X. 

de Toledo. 
N. 2791. Jaliú. Relator, o sr. Ignacio 

Arruda. 
N. 2618. Rio-Claro. Belator, o sr. C. 

Saraiva. 
N. 2822. 

do Godov. 
N. 27Í5. 

Cesar. 
N. 2906. 
. Delgado 

Capital. Relator, o sr. M. 

Capital. Relator, o sr. M. 

Ribeirão Bonito. Relator, o 

Embargos 
Capital. Relator, N. 2719. Capital. Relator, o sr. M. 

Cesar. 
N. 2398. Santos. Relator, o sr. Del-

gado. 
N. 2713. C'asa Branca. Rotator, o sr. 

Saldanha. 
Na í!M)7. Es 

n ' iniui, o sr 

Relator, o sr. Igna-

Pinlnl. 

N. 2o92. Jacarchy. Relator, o sr. 1 dl 
Toledo. 

N. itóW. 8uto* . 
cio Arruda. 

N. 2910. Capital. Relator,, o sr. C. 
Saraiva. 

N. 2723. Capital. Relator, • «r. M. 
do Godoy. 

N. 1 726. Capital. Relator, o sr. M. 
Cesar. 

N. 1868. Capital. Relator,, o sr. Del-
gado. , 

N. 2507. Piracicaba. Relator, o sr 
Saldanha. 

N. 2580. Capital. Relator, o sr. 
Paulino. 

N. 2764. Rio Claro. 

A. 

Relator, o 

Por ser dM de carnaval, não haverá, 
no proximo domingo, corridas no Ji/cke.n-
Club. 

Dizem que brevemente a fjghl Poner 
eollocará os seu» trilho« até n nia do 
Hymodromo, estabelecendo nos dias do 
corridas, naquelle prado, bonds de 30 em 
80 minutos jrnra atti 

Com a Prefeitura. 
Pedem-no« reclamar da Prefeitura, con-

tra o estado lastimável em que se fnron-
tra, o principio da rua Vergueiro, trans-
formado em verdadeira muita no infect« e 
perigoso para a salubridade pnblica. 

O dr. Cardoso de Almeid«, 
chefe de policia do Estado, telegrapliou 
ao delegado de policia dc Avaré, pedin-
do que lhe fornecesse minuciosa» infor-
mações sobre as \iolencias que consta 
ter »offrido uaquella localidade o sr. João 
Cleto. 

K f A mulata Maria das Dores, hon-
tem, ás 11 hora» da manbã promovia, em 
estado ile embriaguez, grande desordem 
na rua 25 de Março. 

O soldado encarregado do policiamento 
dando lhe voz de prisão, foi àggredido 
pela mesma, á pedradas. 

Foi nccessaria a presença de mais dnas 
praças para quo a ralcntona fosse con-
duzida á Central onde foi recolhida ao 
xadrez, á ordom do dr. Delphim Carlos 
! " delegado, qne tomou conhecimento dó 
facto. 

O individuo José Pasohoa], per 
estar provocando desordens e iwniltatido 
os transeunte» hontem, ás 6 hora» da tar-
de, na rua 26 de Março, foi preso pelas 
prnçes alli em serviço. 

Como reswtisse á prisão, chegou á po-
heu» com a roupa toda e»f»rrapaj» 

Foi apprehendida ao mesmo uma nava-
lha, sendo lavrado o competente aulo d« 
mnlta e termo de resistência. 

Tomou conhegúnento do facto o 4" 4* 
Híado da patela dr. Albuquerque Pi 

JUiáia. a eivei 2357 do .Jahii, o no sr, 
rcTIni-Oj nrru-tr» nn i m - - a . Ifnctoa, 

2105 do Bragança, 3007 de S. José do 
Bio Pardo, 2363, 2902 o 1953 da ca-
pital. 

O sr. Ignacio Arruda ao sr. M. Ce-
sar, u cível 2530 da Ribeirão Preto c oo 
sr. C. Saraiva, as eiveis 2627 do. S. Si-
mão, 2515 do Jaliú, 2943, 2166 o 2524 
da capitai. 

O sr. C. Saraiva ao sr. M. do Go-
doy as eiveis 3139 de Bragança o 2713 
dc Araras. 

O sr. M. de Godoy ao sr. M. Cesar 
a eivei 2669 de Piracicaba, ao sr. Del-
gado as eiveis 3082 do Rio Claro e 2151 
do S. Simão, o ao sr. M. Cesar, as ei-
veis 2195 do Bariry o 1860 de Santos, 

O sr. M. Cesar "ao sr. Saldanha, 
eivei 2811 da capital o aosr. Delgado as [Ignacio Arruda, 
eiveis 2337 do S. Carlos o 2017 dc Ati-1 N. 2560. Kio Claro. Relator, o 
baia. I Saraiva. 

O sr. Delgado ao sr. Saldanha, a cl-1 N. 21X10. Santo». Belator, 
vcl 2378 da capital. I do Godoy. 

O sr. Saldanha ao sr. X . de Toledo, I O sr. ministro Ferreira França ao 
cível 3013 dc Santos o ao sr. A. Pau-1 trar no goso do licença no dia 4 do cor-

liuo a eivei 2031 dc 8. Pedro. rente, devolveu ao Tribunal 130 autos, 
O sr. A. Paulino ao sr. Ignacio Arru- I entre appellaçõcs o embargos, os quaes 

da, a eivei 2003 da capital o ao sr. X. | irão immediatos. 
(lo Toledo, as eiveis 2957 da capital 
278'J do Amparo. | T o - u x * a < l a e l 

r . , . . ,, . . I Com grande concurrencia realisou si 
Fm design.do o p m w : « dia Ucnnip». ^ C m a annimriaSa « r i « , de touros, 
do nara inhmmcuto dos semnnl«. „,„. I u 0 d l C 0 c r g . u i J o n a p r a ( j a J l t Kepubhca. 

V , , „,. , , , . I A cuadrilla, quo alli trabalha, consc-
i ^ ^ i t ® ^ ; ! » I ,'War os seis touros enfeitando-ihes 

com bandenlhas, eapeando-os c passando 
a muleta, em meio de applausos gera&i 

en-

hordelros dc João Candido Gomes; em-
bargado, José Morturi. Relator, o sr. A. 
Paulino. 

N. 2101. Jabotienlial. Embargante, An-
tonio José do Nascimento; embargado*, 
José Xavier de Mendonça c outros. Rela-
tor, o sr. A. Paulino. 

N. 2713. Araras. Embargante, João 
Borges; embargados, Freitas, Oliveira & 
C. e Dias & Irmãos. Ilelator, o sr. M. 
Cesar. 

N. 2860. Capital. Embargante, aCora-
panliia do Seguros marítimos e Terrestres 
• Previdente» ; embargados, Garcia No-
gueira & C. Relator, o sr. C. Saraiva. 

JULGAMENTOS 

Embargos 
N. 1701. Piíassununga. Embargantes, 

Evaristo Balbino Teixeira de Paiva e ou-
tros ; embargado, João Cerqueira Pin-
to. Relator, o sr. Delgado. Rejeitaram 
os embargos. 

N. 1729. Sorocaba. Embargante, d. 
Joanna Alexandrkia de Carvalho ; embar-
gados. vima e herdeiros do Bento Mar-
quçs Pauperio. Relator, o sr. Delgado. 
Rejeitaram os embargos. 

N. 2238. S. Carlos do Pinhal. Embar-
gantes. dr. Julio Flávio Accioli c outro«; 
müargado, dr. Victor Meyer. Relator, 
sr. M. Cesar. Receberam os embar-

gos. 
N. 2633. Jaliú. Embargante, d. Maria 

Dias Ferraz; embargada, d. Maria de 
Almeida Campos (menor). Relator, o sr. 
Saraiva. Rejeitaram os embargos, contra 
os votos dos srs. Arruda, Godoy e Sal-
danha. 

Deserções 
N. 2815. Capital Embargantes, dr. 

José Antonio Pedreira de Magalhães Cas-
tro, sua mulher e ontros; embargado«, 
Christalino Luiz da Silva e outros. Rela-
tor, o sr. Presidente. Julgaram deserto. 

N. 1907. Capital. Embargante, Giaco-
mino Paterno; embargado, José Penlos. 
Relator, o ar. Presidente. Julgaram de-
serto. 

N. 2971. Ribeirão Preto. Embargante, 
João Baptista No®«eira Borges; embarga-
do, José Julio dos Santos Mattos. Rela-
tní"-T°sr. Presidente. Julgaram deserte. 

N. Capital Embargante, A. Pinto <fc 
C ; embargada, D. Dolovina tíonçalvc» 
l-alho. Relator, o sr. Presidente. Julga-
ram deserto. 

dos assistentes. 
O gado escolhido, mestiço de Zebií, 

deu sorte, contribuindo para" quo o» tou-
reiros Bernal, Chocolate o Paqulllo reve-
lassem a sua perícia, collocando algum 
ferros com arte. 

•Sin Miedo» e -Corisco» sahiram-ss 
bem nas pegas quo lhes coube, demons-
traudo ainbos coragem o destreza, sendo 
vicloriados pelos afficiouudos daquella 
diversão quo enchiam as archibancada i 
da vasta praon 

I n r o n u a ç õ o a 

o TEMPO — Boletim Metoreologico da 
Commissão Geographica e Geologica—t 
de fevereiro—Barometro, a 0 ° : á» 7 ho-
ras da manhã, 698.0 mm.; 2 horas da tar-
de, 097.8 mm.: 9 horas da noite de lion-
tein, 097.1 mm. Temperatura: mínima. 
17*8; maxima, Í6"8. Vento predominante, 
SE. Chuva, em 24 horas, 0. Temp® 
geral, claro. 

— V É U P 

P A E T E J C O M M E 

S Paulo. 6 de fevereiro 

B0L8A DE SÃO 1 

Di/rmt* ixjTAçi 

FDXDOS PUBLiroS |v'( 

n 

Apólices do Estado 
GcraeiTda 6 »/•. . . . 
Idem e m p r e s s i t " t V 
letras da C. Municipal.. 

t." ÄifMiitiiuo 
f.» . . . . . . . . 

, f . 
i * 
».• 

Ijotras da C. de Santos 
Xetras da C. Municipal 

de, 8. Carlos 1"< 2* série 
Idem da 3* série 

ACÇÕES DE BA.N 
Commcrcio e Industria.. 
tjnrradores 
Constructor c Agrícola. 
Credito Real carl, hyp.. 
idem cart. commerciaL. 

Vem com 20 °f. 
Mercantil de Santos... . 
RflwirSo Preto 
Santos 
:S. Paulo 
IM I o 4c S. Carlos 

. • • • in t . . 
Norte de S. Panlo. i . . . 
União dc S. Paulo 
.Banco da Republica.... 
industrial Am parense... 
Comm. fbtliano cum60 °lo 
Piracicaba 40 °h 

nxiyotjn uu t u n u i 
Hygieiiopolis 
Agua c. Luz 
- Antarctica 
E . de F. do Araraquara. 
Argos Paulista 
Industriel de S. Paulo.. 
üragantinn 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos do Brotas 
from SO.1)! realisadosi 

r,az de S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabanu e Ytuana. 
Wegyana 
Idem com 40 ".'•> 
Idem idem, l u (lia trunsf. 
Idem int. a 20 dias. 
l iem para o 1° dia de 
transferencia com 40 % 

Idem idem idein para o 
dia.de transferencia. 

Paulista 
Idem com 20 % 
Idem-mm 20•/. a 30 dias. 
Idem idem, (a 30 (lias). 
Idem int., a 30 dias á 
para o 1°. dia de trran. 

lui-m idem do vendedor.-
Progredior.. 
Stupakoff 

. Telephonicn 
-Umíto Spnrtrva 
Itatibense 

2: 

Ulciuipmn 

A c i r r z r v c 

Cout:iti correntes garan-
tidas 

í,etras a receber. . . . . . . 
Letras descontadas 
Letras caucionadas 
Valores caucionados 
Valores depositados.... 
Caixa, em moeda cor-

rente -
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M I S S A S 

, ENTERRO 
Alina Leonildc 

Pedro Alcover 
Narcisa Amélia dc 

I vidam seus amigos 
para acompanharcn 
inortae» de sna ext 
I). ANNA LEONI 
VER, cujo sahime 
hoje, 6, da rua do 1 

para o cemiterio da Consola( 

Declaragões commf 

A' praça c aoo seus 
do interior 

Ribeiro, Baraúna Á 
talielecidos na Capital 
commuuieam aos sem 
eBpecialinente àquel 
quem têm transacçõ 
Estado e no de Mir 
não é mais seu vi 
procurador o sr. Alfrt 
fausto de Carvalho, 
dia 23 de janeiro. 

8. Paulo, 3 de fevi 
t902. 

RIDEIBO, BABAI 

Appcllagnet, eivei* 
N 3138. 8. Simão. AppeHante, Floria-

no f erreira & Irmãos; appellados, «i. Joan-
na Felisbina de Jesns e outros. Relator, 
o sr. A. de Toledo. Deram provimento 
em parte. 

N. M U . Santos. AppcHante». Couto* 
•Nunes; appeUado, Joio Antunes dos San 
tos. Relator, o «r. Ignacio Arruda Deram 
prot iraento. 

Dtserçi» 
N. Ytú Appellante, dr. Alfredo Lo-

«Wf»£»d», ê. Gabriella 
hmilia Corrêa Pacheco Relatar, 0 gr. 

FONVA POLICIAL—Serviço pnra hoje— 
E' superior de dia o capitão Quirino; » 
corpo de cavaliaiia dará um official para 
ajudante dc dia, a guarda do Palacio e 
força para acompanhar presos «o Fórum; 
o 1" bntiilhio, a guarda da (íxdeia c dou* 
offieiacs para a guarnição; o 2"*, a guar-
da da Policia; o > , a guarda do Ilospb 
tal e duas ordenanças para estu Secreta-
ria; o 4", o serviço do costume; a guarda 
cívica da capital e o corpo de bombeiros, 

0 serviço do costume. 
Tocará no jardim da Luz a 1." sec-

ção 
Amanuense de -lia, cabo Plinio. 
Uniforme. 7o . 
MATADOURO—No Matadonro Municipal 

foram abatidos hontem 124 bovinos, 04 
suinos. 23 ovinos e 3 vitello». 

Rejeitado» : 2 bovino» e 2 vitellos. 
Inutilisados : 18 pulmSes, 4 fígados • 

6 intestinos delgados de bovinos, 14 pul-
mões e 7 fígados de suinos e 3 pulmõe* 
de ovinos. 

Ewbicma do carimbo, coqueiro. 
KATtajíiDAur. Movimento to mm i* 

janeiro: existiam 16, entraram 21, Ovo-
1 am alta 17, firarai» 20; numero ele par-
to» 17, ope.nçtm 3, eorault» 58. 

Foram feitoa M «eguiate» donaüros: 
dos «rs. fúcae» Vasconcello», carne d» 
porco e toucinho: anonymo. roupas p«ra 
criança»; d. Mari« Adeütde Escobar, 5$; 
d. Laura Jaguaribe Abrea, t daaúu d* 
roupa» para crianca»; d. C i ra L. Pra-
do. roupa» para crianças; O rommeret» 
dr. São Canto, conforme poMioaçCo n» 
dia »-1-90» , de naa a M y i M . M#000. 
H»tel Albion, por intarniwüo do jornal 
alkrnâo UeutscJu Zi.tuxg iun ano-
nymo, 1|» sacco ite eaPS; i 
por intermedie 4o piario . 
d. Anna de Lacerda Pa 
36 paietot7.icboa )«r> 
devota de Santo Aataalo, "roupM par» 

A' praça 
Çommunicamos a esta c ás 

Ças com as quaes inuntcm 
commerciaes, qne em suecos 
Ronqueira, Irmão & C.,(pela 
Bodo commsnditario coronel 
xota de Andrade), da qual ; 
activo e passivo, organísamo.i 
da de, om commandita simple 
r t «#b a raaio social de .Ir 
C , sendo socio« commandita 
cisco Maximiano Junqueira, 
lavino de Andrade Jnnqueir« 
toantes e Adolpho Arantes, 
,<fr. Frederico Junqueira e Mi 
qnrira. 

Santos, 3 de fevereiro de 1 
Asaignados: 

fl—2 JcBQtrsi 

3 
« de uma 



O J O M i O C l O O K m f m - ^ f w , t l e f t v e r a i r o fc flg 

F i m d a g r a n d e e v e r d a d e i r a l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a 
4 0 - R I J A B B 

PflEÇOff HEM NWA KS.—Fnrçulo 'Tc «« l .ar com o migorlo, nra imilto [louco» rtlM, a pri 

V E J A M O S P R E Ç O S 
H A ® p r » t a 

B N T r O - 4 0 

liaria d.txiv MUh*J<I'l>i<'iil» ruulveu FAWR »Inda MVA atailinento cm todjH na • f r c ad t r l u . 

R M o g l o a m l o k o l 
C.vllndro 8*000 I 1'o.tal» K.SOOO 
ÍVrro Carril . . . . tafOOO Ronk.ir I n t i m o , . , Ü7*t>l>0 
Anutrof . . . . . lfl.fuoo I Bacli.iildt MíüSOOO 

n w o g t o 

. . . -2OS0OO I Ancora CmUgnoU . . . 25*000 
. . . a t fooo I PHo nlikeludo . . . . ÔiiSOOO 

„ , . „ , „„ , „„ . . . . . 80$000 I p i l o Bnwlimidt nicknlido . 

T o d o s o s r e l o g i o s s ã o g a r a n t i d o s 1 8 q u i l e t e s 

R a l o s l o a , o u r o I O q n l l » t « a 
Ancora «iiperiort» i ara lioniam 110$) IMaie* lluniMra . . . . 9/l$\ 
Fatek Philippe . . . . . . Î ÏT i ! <H«m»ntfl« e wraaltido« w i * ' l * r ï 

Dito dito para mnhorus . . 2 1 6 $ ) a i l u Dlvenoi M $ ) d m l 

— VÉB PARA CRÈR 
Rologlon do avo 9*000 para cima. U^pc.rlndorf* ilÇüOO. Corrente* nlauiiet pira rimu. Plwuict Mural 

de de liiirloipiM prata donradit IM»*) I f twhw de ouro, bixaa, minei», ptilnulriw de prut* o de miro, alfbiuMkDara gravatãi 
et. «te, I t e l a g l o N i n n r e n O M K f í A , « Io I O I I I I H o s i j i i i t l M i i d e - . o p<»r p r e ç o s M M » " 

1» qiiflidadn :i|(öu<». üfMha* de prata (KW S i l . Ilotíie» de prata para puiilos 8JÍOOO o par. Nlekelado &JNK1O o par. Quantlia 
ravataai giwruifü«) de ti, 3 e 8 botóea, correntes de ouro, collar.* para crianças, anuvia, broche», bixiuf corn brilluuitoa do Hi u i l 
l i j u a t e i . 

- . . . -g _ — ' « f I " " — «# ^ 

F E R D I M A I I I D L . E I Í V VÊR PAIIA CRÊ» 
P A R T E C O M M E R C I A L 

I'aulo fi de fevereiro de 190Í. 

BOLHA DE HÃO l'A l ' I .O 
PMNMAH ROIAYÒKH 

ÏOMDO» ptiBi.iros I Vended. I Comp. 

AroU. e» do Kstado.. . . 1 000$ 
tleratiTíaB ']»•••• „ . 
Idem «lEfrcsíteaiTMty 
I W t K da C. Municipal.. 

t." HifMirtiiutf 
*.• • . . . . . . . 

i : : : : : : : : : 

s » 
ljctrae da C. de Hantos 7ti$ 
ï,e.tras da C. Municipal 

île S. Carlo» 1 " e Ü' siirie 8.1$ 
Idem da T série 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Industria.. 

tüvradoriw 
Constructor o Agrícola, 
üredlto Keal carl. hyp. . 

cart, commercial.. 
J e m com 20 "(• 
« « can t i l de Santos 
MheirSo Treto 
Santos 

ifl. raulo 
L'nflo de H. Carloe 

. » • . i n t . . 
«orte de S. raub.« . . . . 
União de S. I'aulo 
ßuaco da Uepublica.... 
industriel Ain par crise, 
""wnin. rallia 

330$ 

70$ 

104$ 

210$ 
100$ 
30$ 

185$ 

20$ 

214$ 

nliano romfiO % 
Piracicaba 10 «h 

Al^yUr>~) Iil. cu.ni ixirm. 

Hycietiopolin.. 
Agua c Luz . . 

.Antarctica 
E . de F. do At araquira. 
Argos Paulista 
Industriel de S. Paulo.. 
Bragantina 
Italo Paulista. 
Mac Hardy. . . 
Melhoramento» do Brotas 
ironi aotf realiHados).. 

Ca/, de S. I'aulo 
Lupton 
Meehanica 
Horocabana e i t nana 
Mogyana 
Mem com 40 'lo 
Idem idem, 1° dia transf. 
Idem int. a 20 dian 
l iem para o 1" dia de 
transíereucia com 40 % 

Idem idem idein para o 
dia.de transferencia. 

Paulista 
Idem com 20 % 
Idemr.nm 20'k a 30 dial. 
Idem idem, (a 30 dias). 
Idem int., a SO dias á 
para o 1°. dia de trran. 

Idem idem do vendedor.1 

Progrediur. 
Stujtakoff 

. Teiephoniea 
•^SUniSo Hportira 

Itatibensc 230$ 

102$ 
102$ 
230$ 

224$ 

230$ 

980$ 
707$ 

82$ 

70$ 

00$ 
71$ 

312$ 

50$ 

181$ 

32$500 

10$ 

100$ 
40$ 

80$ 

115$ 

233$ 
00$ 
»7$ 

233$ 

LETRAS HYP0THKCAHIA8 
47$ 

5(1$ 
53S500 

02$ 

41$ 

52$500 
5l$."|tK) 

55$ 

20$ 

10$ 
200$ 

B. Credito Kcal de t) •/. 
Idem idem a 30 dias de 
8 "/• 

Idem 8 '•/.. 
Banco Uniiio 

VENDAS ItEALISADAS II0NTEM 
82 letras do I). II. de H. Paulo a 01$ 
20 lilem idem idem a 01$ 
20 idem idem Idem a 01$ 
16 idem idem idem a 01$ 

100 letras do 1). C Real H"/««52$ 
154 idem idem idem a 52$ 
50 4,cç6es lia 0. Paulista a 215$ 
50 i à í B idem a 210$ 

100 idem i f c n a 210$ 
130 idem idem n S l « $ 
10 idPtn idem a 220$ 
15 idem idem a 220$ 
56 idem idem com 20 fopf ío compra-

dor) 30 dias a 58$ 
•1 ucriV* do 11. de 8. Pallio a 100$ 
3 apólices geraes 5 "/» a 780$ 

150 letras do B. C. Real 8 "/« a 52$õ00 

A' HORA O I T K I A L 
200 ac;i)«a da Companhia Mogyana 40 

(para o 1" dia de transf.) á HXi$ 
50 aci.õcs da C. Panlista a 220$ 
40 idem idem idem a 220$ 

MAÇA 110 COMHKBCIO 

Está como insicotor do 111 c/, do fe-

vereiro o sr. II . I I . Iticiiter. 

Trem uncínrno 
Porte simples até 4 1[2 c porte 

até 5 horus. 

MALAS PAItA O EXTERIOR 
DURANTE O MK7. D8 FEVERKIllO DE 1902 

Para a Enropa 
Dia 12 Brésil 

• I Hriata 
• til Th anus 
» 25 Oropesa 
• 20 Allanticinc 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERAflOS NO RIO 

Liverpool o csc. Carrick 
Santos Mm as 
Bremen e csc. Willoibrrfi 
Southampton ecsc. fíaiinhe 
Liverpool c esc. Corcoratlo 
Portos do Norte Alar/oa/: 
Hamburgo c csc. Hispana 
New-York Wordstrorih 
Rio da Prata ItrMI 
Portos do Pacifico Orisna 
Rio da Prata Cittd f/i Génova..., 
Rio da Prata Th a nus 
Portos do Pacifico Oropesa 
Hio da Prata Allunlii/Uí 

duplo 

0 
0 
7 
7 
8 
8 
» 

o 
l i 
11 
13 
18 
24 
25 

VAPORES A SAHIIt DO RIO 

íicnova c Nápoles Minas 7 
Rio da Prata fJanabr 8 
Portos do Pacifico Corcovado i) 
Iíordéos e esc. Tlrtsil 12 
Liverpool c esc. Orissa 12 
Bremen e esc. fíonn 2 lis 14 
Oenova e Nápoles Ciitfi di Ornoia 14 
(ienova e Nápoles Manilla........ 15 
Bremen c esc. M a y 15 
Southampton e esc. Thames 19 
Génova e Nápoles Las hihnas ... 
Hamburgo c csc. Petrópolis...... 
Liverpool e esc. Oropesa 25 
Bordeos e esc. Atlanlir/nc 2." 

D E N T I Ç Ã O I ) A S C R I A N Ç A S 

M a - i f c h~ i • 
DE 

P . D U T R A 

O H < l i s l i i u > ( o s « c o n e r i t i i . H l u a c l í n i c o s « I c 9 . I ' a u l o 

Dr. OalvSo Bueno 
.pr . Margarido da Silva 
Dr. Paula Liina 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrclto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Btpiinta dos Anjo» 
Dr , OonÇAlvos Tfceouoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
I)r. flonnrio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Melrelles 
Dr. Hoii7,a Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leito Brandilo 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orer.cio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
l>r. Araujo Matto-Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr. Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlo» Comcnale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
r,\", .».»asilo Leite 
Dr. tfuntoS Ra i is l 
Dr. Illidio Guarití 
l>r. Corte Guimarães 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr. Hora de Magalliiles 
Dr. Joào Pedro da Vclga 
Dr. Eugenio Hertz 
Dr. Canuto Väl 
Dr. Virgilio Revende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonsu Splendora 
Dr. M. franco Costa 

reeeitam a MATRICARIA, do F. DUTRA, nos soffrimentos da dentiçâo das crian-
ças e uttestam a sua cfficacia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua do ïîosarlo, 
3-A—S. PAULO. 10—d 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto I'aixäo 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F. de Sunt'Anna 
l)r. Joäo Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Guimaraes 
Dr. Euzebio de Queiroz 

% 

G r é m i o D r a n a t i o o M u a i c a l 

L u s o - E r â a i l o i r o 

I)e ordem da directoria convido aos srs. 
Rocios a comparecerem domingo, 0 de fe-
vereiro, A 1 nora da tarde, na sede so-
cial deste Grémio, A rua dos Italianos, 
ll. 80, Bom Retiro, aTim de oue possa »e 

um» A, ...cl.lé.i I . ruí cvtrflordi-
naria para trator-so de assumpto de 
grande interesse ao mesmo Grémio. 

Outrosim, coinmunico aos srs. socios 
<)ne sHbbado, K do corrente mez, realisar-
se-a u 10.R récita social deste Grémio, 
levando ein «cena neste dia o drama 0 
medico da* crianças. 

O ingresso a srs. socios é o recibo 
do IIKZ de dezembro,, « para oa convite», 
n;i Secretaria do Grémio, das 7 ás í) ho-
ras da noite. 

S. l'aulo, 5 de fevereiro de 1902. 

O J. ° secretario 
JEflé DE ULIVKIBA 

ÍÍ[L\SIIJAMS(1IE BAM F IR DELTSCflLA\D 

a i t i a f m n 
1SILCINDO O 

« I o ««m.o i:sc 31 T 
DA m.tAr, .. 'I HAHTOÏ 

i: .lAvrrno up 1002 

A C T I V O 

Coutas correntes garan-
tidas 

fictras a receber . . . . . . . 
Letras descontadas 
Letras caucionadas 
Valores caucionados 
Valores depusitadus.... 
Caixa, em moeda cor-

rente -

5.427:5805010 
5.047:505$» 70 
0.725:262$ 773 
3.599:077* 100 
0.«03:048*000 
1.747:120$531 

5.971:000*724 

35.721:894*632 

P A S H I V O 

Contas correntes de mo-
vimento 

Deposito» a prazo fixo. 
Titulos em cauçSo c de-

posito 
Caixa matriz, caixa fi-

liai no Rio e corres-
pondentes 

Diversas contas 

7.408:773$010 
1 .61 li:750$ 170 

I I .íi!9:845$040 

13.G17:200$802 
06tl:255$4I0 

;5ã.72lü!»4*032 

S. E. ou O. 
Os directores 

PULAS. DE SAÔNE 

H I S S A S 

L e o n i l d c A l c o r e r 

, E N T E R R O 

A l i n a 

Pedro Alcover c família c 
Narcisa Amélia de Souza con-

v i d am seus amigos e parentes 
para acompanharem os restos 
inortaes de sua extremosa uiile. 
D. ANNA LEONILDE ALCO-
VER, cujo sahimento dar-sc-ú 
hoje, (I, da rua do Lavapés, 224, 

para o coiiiiterio da Consolação. 

Declarações nommerciaes 
A ' p r a ç a c aoo s e u s a m i g o s 

do i n t e r i o r 

R i b e i r o , B a r a ú n a & C . , es-

t a b e l e c i d o s n a C a p i t a l F e d e r a l , 

c o m m u u i c a m a o s s e u s a m i g O B , 

e B p e c i a l i n e n t e à q u e l l e a c o m 

q u e m t ê m t r a n s a c ç õ e s , n e s t e 

E s t a d o e n o d e M i n a s , q u e 

n ã o é m a i s s e u v i a j a n t e e 

p r o c u r a d o r o s r . A l f r e d o A u -

j ç u s t o d e C a r v a l h o , d e s d e o 

« l i a 2 3 d e j a n e i r o . 

S . P a u l o , 3 d e f e v e r e i r o d e 

t 9 0 2 . 

RIBEIRO, B A R Í I S A & C . 
2—1 

A ' p r a ç a 

Çommnnú amos a esta c ás demai» pra-
ças com as quaes mantemos relações 
commerciaes, qne em succossão á firma 
^muueira, Irmão & C.,(pela retirada do 
Soclo commanditario coronel Lniz Tho-
Toaa de Andrade), da qual assumimos o 
activo e passivo, organizamos nova socie-
dade, om commandiu nimplea, que gyra-
r% H>b a raaio social de .IrNqi/EllíAS & 
C , sendo socios commanditarios, Fran-
cisco Maximiano Junqueira, Manoel Gus-
tovino de Andrade Junqueira, dr Altino 
montes e Adolpho Arantes, e solidários. 
,<fr. Frederico Junqueira e Mario 8 . Jun-
queira. 

Santos, 3 de fevereiro de 1902. 
Assignados: 

S—2 .IrsQtTUiAS k C. 

S e c ç ã o l i v r e 

P r o s p e c t o d a E s c o l a H o r m a l 

L i v r e d e J a o a r e h y 

A Escola Normal Livre de Jacarehy c 
um estabelecimento de ensino profissional, 
creado c mantido nesta cidade por uraa 
sociedade anouyma fundada para esse fim. 

Dcsliua-sc esta Escola a dar aos can-
didatos á carreira do magistério a edu-
cação intellectual, moral e pratica neces-
sária ao bom desempenho dos deveres dc 
professor. 

As matérias dc ensino s2o as mesmas 
da Escola Normal da capital do Estudo, 
cuja organisaeão techniea adopta era toda 
a sua Integridade. 

As aulas serão abertas no dia 1° de 
março proximo, devendo os exames de 
sufficiencia, para admissão ao primeiro 
anuo, so réalisai* do dia 18 a 21 de feve-
reiro. 

A inscripção para tacs exames effe-
ctuar-sc-á do dia 5 ao dia 14 do uicsmo 
mez. 

Süo acceitos para a matricnla, indepen-
dente dc novo exame, as certidões de exa-
mes do sufficiencia prestados na ultima 
época da Escola Normal da capital, desde 
que os candidatos tenham obtido a média 
exigida uaquella escola. 

Serài) adinittidos aos exames de pnffi 
ciência os candidatos qne, dentro do pra-
so acima estabelecido, requererem ao di 
rector e provarem por certidões, attesta-
dos ou documentos equivalentes, authen-
ticados por tabellião, os requisitos se 
guiates: 

1°) edade de 14 annos para a secçlo 
feminina e dí 15 para a secção masculina; 

2") moralidade ; 
3") ter sido vaccinado ou affectado dc 

variola ; 
4") n*o padecer de moléstia contagiosa 

on repugnante nem ter defeito physico 
ioronipativel com o magistério ; 

5o) licença do pae, tutor ou marido, 
sendo menor ou esposa. 

Mediante pedido, enviam so outras in-
formações 

Jaeareby, I o de fevereiro de 1902. 

0 director 
3—1 F , ANTOXES DA COSTA 

A s p i l n l a s c o n t r a a a d i t a r i a 

de Macedo Soares, usadas ha mais de 10 
annos, com resultado seguro, encontram-
se na Pharmacia Aurora, rua Aurora. 

65. 2*-5* 30-22 

Ao publico 
O Abaixo assignado* ijuc já têm recor-

rido és pessoas conhecidas, c á» quaes 
agradece os favores que lhe tem dispen 
sado, vendo-se ainda assoberbado por dif-
ficul'l,i i.;s que de momento ido pôde 
solver, para manutenção de sua familia, 
acha-se na contingência de, embora a con 
tra-goito, fazer um anpello aos que, com 
prehendendo a soa situação, e sendo ge 
•Mroaoa, lhe facilitem os recursos qne .. 
habilitem a sahir desta capital, cru procu 
ra dc uma collocoção que lhe dê o pão pa 
ra <>' seus. 

Antecipadamente agradece a todos que 
attenderem este pedido, coinmunicando-
Ihes que reside d rua Frei Caneca n. 59, 
c que a redacção do Diário Vopnlar, 
por obsequio, receberá qualquer dona 
tivo que lhe seja destinado. 

SJo Paulo, 1 dc fevereiro de 1902. 

4 N TONI O LTUDRHIPKS DE MORAES 

A pedido 
Antonio Benedicto d.i \feiga Jardim 
evine aos seus amigos para se acaute-

larem com o sr. Jorge Art.iaga, que tem 
tomado valores em iien nome, por rneío 
dc cartas, conforme as duas existentes 
cm seu poder 

Outrosim, declara que não se respon 
sabilisa por transace.~ns qae cm sen nome 
fizer o inesmo Artiega. 

S. Paulo, 4 de fevereiro do 1902 
ANTONIO B. V. JARDIM 

lar 

CDM Platfn) 3—1 

^ompanliia Hogyana dc Eslra-
das de Feno e AVaregaçao 

INTEORArio DE AÍÇOES 
De ordem da Directoria, ein compri-

mento á deliberação da Assembléa (ieral 
dc 1G dc junho de 1981. convido OH srs. 

r.iomstas possuidores cê acções n3o in-
tegradas, a communiearem n este esejip-
torfo, ou ao de S. Paulo, até o dia 10 de 
fevereiro proximo futuro, o numero de 
acções que desejarem inlc.fçrar. As entra-
das dever-lo ser feit&s desde o dia 20 até 
28 do referido mez, c dardo direito a 
dous terços do dividendo correspondente 
ao primeiro semestre do corrente anno. 

Campinas, íí8 dc janeiro de 1902. 

CANDIDO O. GOMIDE 
Chefe do cscrijitorio central. 

10—7 

B a n c o d e S . P a u l o 

ASSEMBLÉA FLEBAL OUDINAIRLA 

De ordem da Directoria deste Banco, 
convido OM srs. acionistas a reunirem se 
em assembléa geral ordinaria, no dia 20 
do corrente, ao meio-dia, no edifício do 
Banco, afim de tomar conhecimento do 
balanço o contas do anno de 1901, eleger 
tres directores, visto terminarem o sen 
mandato os srs. dr. Frederico Abranches 
e commendador José Ferraz de Sampaio 

ter-se de preencher a vaga deixada pelo 
fallecido sr. conde do Pinhal e. cm se-
guida, proceder-se d á eleição do presi-

nte c vice-prcsidentc do Bnnco. 
i iearão suspensas as transferencias de 

acções durante os 8 dias que precederem 
a reuniüo, tudo de accOrdo com os arls. 
25 e 19. § 1, 31 e 28 doa Estatutos. 

S. Paulo, 4 dc fevereiro de 1902. 

Pelo Banco de SSo Paulo 
ü gerente, 

JOSÉ C. Mrwwoz 
5—2 

E z t e n a t o d e N o s s a S e n h o r a d a 

G l o r i a , d i r i g i d o p e l o 3 I r m ã o s 

l í a r i c t a s 

Estabelecido em uma excellente casa 
situada no bairro do Cambucy, em face 
daegreja da Gloria, e confiada sua direc-
ção a religiosos francezes, muito versa-
dos ein assumpto de ensino, este novo 
externato muito se recommeuda ás famí-
lias que se empenham em dar a seus fi 
lhos uma boa educarão religiosa e uma 
instrucoão solida. 

Haverá dous cuiT>os, o « urso primário e 
o secundário, aecommodados ás necessi-
dades egrau de in.strucgüo dos íilumnos. 

Estes cursos se regerüo sempre pelos 
programmas offlciacs. 

As aulas comeoarfto ás 10 horas da 
manhil •• terminarão ás 3 horas da tarde 
em todos os dias da semana, com exce-
pção da quinta-feira e domingo. 

O aluiuno pagará uma só vez a joia de 
20$000. 

A mensalidade, paga adeantadamente, 
.será de 5$>000 para o curso primário e 
10$000. para o eurs-» secundário. 

A matricula da entrada estará aberta 

a partir de 20 do corrente. 

10—9.. . A Direcção 

0 xarope peitoral composto 
de Macedo Soares, enra em poucos dias 
as tosses rebeldes, bronchites. rouqui-
dões, asthina e coqueluche. Prepara-se 
r.a PHARMACIA ATJROHA, rua Aurora n. 
55. Vidro 2£500. 

(seg. e quiut.j 30—2 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a s 

E DA PELLE 

Tratamento das affecções do 
í-ouro eab-ílludo e dos j>êIos. 

U r . P a t ó a L i r ^ a 

medico, com longa pratica nos 
JiQspitaes da Europa, membro 
«la Sociedade de Ilygiene de 
França/ socio benemerito (COM 
A CR ÜZ IIR.MAMTAUIA) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficencia do P.io dc Janei-
ro.—C011-,.: de 1 1[2 ás í, á 
rua 15 dc Novembro, 23. 

(6) 

D e n í i s t a 
O cirurgião-dentista Annibal Vitral en-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo de 
sha invençio. Obtura á amalgama, a os 
so artifieial, a esmalte, a granito ou mas 
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 25$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
fleil que seja por 25|î a 40!*;. (nflo » 
rfígando o processo brusco do murtelloj. 
.Impa os dentes e os torna alvos por 5S 

20$. Extràe dentes sem dôr por 6J5) 
Colloca dentaduras com ou sem chapas, 
dentes a pivot. cor6as de ouro e irieru®-
tnn^>es de brilîiantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrigeas anomalia-, den 
tariis. Todos os trabalhos nfio garantidos 
pur muitos annos e praticados sem a mi 
nimi dôr, mesmo uas possas mais jier-
vosai, no consultório caprichosamente in-
stullido, com todas as condições hygje,-
nica e com apparelhos das mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsía, 
aconelhada pelos inethodos dos mais con-
sumnados da cirurgia dentaria. 

Cmsultas e operares, das 8 horas ás 
1 di tarde 

d© S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

lãiüe fateÍ5i k ísé 
» 

DK 

O l i v e i T a <&c d . 

Tem sempre em deposito grande nuan-
tiJade. de janás trançados para cafe, di-
t«s para milho e esteiras para carros. •Malho perfeito e garantido 

I i ü n e i r a 
411—30 

â m t â w k l r à d a 

r u a S . J o a q u i m , n . Ü , 

i s n d i i a s r S c | i a i s s I -

m a s a l t í t o f a d a s p a r a 

10 GATO EM 
Agt-neiu dc loterias 

C H A H . T J T A R I A 

5 5 , R L A M B M - V i S T / í , •> ) 

Ccs.tr Teixeira Gra.iudo 

d e b m o l ; 

Formula do professor da Unicrrsidade 
de Coimbra, H. E. N. San toa 

O UMICO ItEMEDlO DAS FAMÍLIAS 

Nove c precioso especifico das doenças 

da epiderme 

(PECULIARES OU ACCIDENTAES) 

RESULTADOS SURPRKIIENDLNTES ! 

Cura immediatamente e .segura das em-
pigcíLS, darthro e herpes, golpes, escoria-
ções, picadas venenosas, queimaduras, cai-
los niolles, frieiras, dores de dente, ulce-
ras antigas etc. 

DR. V. A. DE PERINI 4 IRMÃO 
Rio dr Janeiro 

Depositário geral no Estado de S5o 
Paulo—Baruel & C., S. Paulo. (k) 

Mackenzie College 
Reabrem-se as aulas na quinta-feira, 6 

do corrente. Pede-se o prompto compa-

recimento dos estudantes já matricula 

dos. 

HORACE M . L A N E 
—2 Director 

û a r s i a v a l d e 1 8 0 2 

m o s LANÇA - PERFUME 
C l x - g o i i o q u e l i a d e m a i s 

m o d r r i i o 

Antiga Casa Lebre 
U n a D i r e i t a . l i . 3 

—16 

A . n n u n c l o s 

j o r r e t o r o f f i c i a l ^ í r ^ A ™ : 

ral Piato. Travessa do Commcrcio, H-C. 
Keni lenciu • rua Victoria, Iii«. 90—13 

GI Î A M I I : ( | i i a i i l i ( l a < i o d e 

m i l l i o , v e n i l e - s o n : i K T J A 

2 5 D E M A U Ç O , 1 9 3 , p o r 

P R C Ç O M H A R A T I N S I M O S . A—L 

Vend©-ae lima, á rua Conselheiro Far-
tado, tendo nele ar.-ila-s de frente e gran-
de quintal arborizado. Trata m á ma de 
rf. Bento, n 2-B. Preço, Ih00>'. 3—2 

F O ^ O E S 

Os fogões econornicos de ferro, pelo 
grande calor que o ferro transmitte, são 
al.-in de incommodos, prejudiciaes ú 
saúde. 

Uma senhora, ainda que forte, suppor-
ta difficilmente o trabalho da cozinha, 
mesmo num só dia extraordinário em que 
tenha a cosinhar. 

Os fogões de tijollos s3o incompara-
velmente superiores, quando construídos 
pelo systema, que tem dado optimos re-
sultados, inventado pur nós. Ha economia 
de lenha, asseio, com todas as vanta-
gens . 

Quem precisar e quizer ter certeza de 
ser bem servidos, envie carta fechada' 
nesta redacçào, com as iniciaes M. S. 

15—14.. 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S 

LOTERIA DE P A U L O 
P R E M I O M A I O H 

P O R 6 $ O o O F O R . 6 $ o o O 

asam m — M B — 

E X T R A C Ç Ã O 

m , W , « i i m í a - í c i r a , l > d e f e v e r e i r o d e 1 0 1 ) 2 

A's 3 horas tía tarde 

A W < í i W . Í 7 ^ ? ^ ! 1 publ ico pau l is ta pe'03 BOSitíntM mu t tw» t 

p , r BOI m vendidas E X C L U S I V A M K N T f . neeto Balado. „ , „ L , 

Po r «erera. "nipro oni boneflciu do KSTA HK I / l X TM K N T 0 8 dc ( A R I D A D E E D E I S S T B C C Ç A O 0««t« KatadO' 

Po r NIJ-^C-i T K K E I I I I U W Í B I D » ^un^ extracçr.en, .,>.0 são pomoru roallsadas uu» dias marcados. 

P o r serem as iin.css loteriar (;ue HEMPRK I N F O R M A M AO P l B I i l C O a 4110111 s i e m OÍ prémios. 

P o r 8BKKM I . n R E S D K S K L I . O ADHKS IVO , o que importa 0111 leal van la om p i r a os compradoi ís . 

O pub ico n i o deve t ambom eonlnnd lr estas acredi tadas e gnranlIUas loterias com as íederaes, das ijttaoa 

raramente 6 vendido um promio uoite Estado. 

O « p e d i d o s 

z o n a s 1 ' i i i t o , 011 

do interior devem ser dirigidos à 'I(tesouraria, ao dr. Aiua-

S f S A S L I D i r e l t S L , 3 . 0 — S . P A T J I x O 

k'I 
D 

Jeral (las Loterias 
Oasa fundada em 

« S 9 « 

O c i o c o r r e n t e 

A S .-Î IÍOÍÍA.S i n TAKIiE 

Kxeelleii! : jilano, 
superiores a . 

I ï i t e s r a , e 3 

ju^a apenas Í om ."0 000 bilhetes e distribue . JL'.'Î j.rcmios, hendo o-' jirrraios sabidos á sorte tod'j* 

O 

o 

• a 

O 

Í M F 0 3 S , T Â N T E F L A N O 
100 para 

50 

promio de 

100 para fl centena do I 1 premio, a 

3:000$ 

2:0005 

1:0005 

20015 

soofloosi 
20:0005 

0:000$ 

-'0:OOOS 

20:000$ 

25:000$ 
20.001IS 

centena do 

IIKJ para a centena do 

'.) para a dez. do 

U • • 2' 

2" premio, a 

3'1 prt-mio, a 

I o , a 0005. 

, a 200S. 

50.$ 

5o.$ 

CONSULTAS (ilíATUTAS 
p a r a o a p o ' o r e a 

1.0 c l o ti <313 c i l a s 
DAS 8 Xs ü NOUAS DA SlAlTll.Ç, NA 

P h a r m a c i a I t a l i a n a 

á r u u d o y i i o s o u r o , 11 O 
8—1-, 

VELAS DO HW 

y . . 3°, a 1005. . 

2 api r para o l'J premio, a 2:f)003i 

2 • • o 2" a riOO.fi 

2 » • o 3o a l j o j i 

õílOO para a terminariío simples do 1° pr.. 

lesta GRANI>E l.i/fEIMA deve ser dada, p.,r todos o.i 

5:000$ 
5:000$ 

. . 5:100$ 
1:800$ 

. . ÍJÍKJ^ 

. . 4:1*«$ 
. . 1:000$ 

. . 900$ 
•jri$ 100:000$ 

motivo-, a esla anti» 

© • • 

O 

o 

^ . - v - x 3 0 

Pamplunn. Sobrinho Ik. Companhia avi-
fam que a Companhia Luz 8-earica do 
Rio, de quem sùo os 

Únicos Agonies neste Estado 
acaba dc baixar consideravelmente os pre-
ços de todas as velas, melhorando as 
qualidades. 15—13.. 

A preferencia para a compra de bilhet 
ga n acreditada agencia geral. 

W W W \ c a s a q u s j á v e n d e u , j í o p « 3 w e z e S j no s e u 5 s r s - S T U I Í 1 A 
SJ i l f iVXa v a r e j o , o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 1 5 : 0 0 3 $ t J l l M V i m 

Os pcdiffuH do interior dovein ser <!ii*i<|i(!o.w ao «jera* u actual ie|re-
senlaiifo dn Companhia de Loterias Xaeiouaes «Io Sirasil. 

3 3 - H U A D m i I T A - 3 9 

^ " l l l s i i i — r * x i . E i i c i o T l i e s o n r o , 5 

JULÍO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO, ''AIXA 77—S. PAULO 

Terreno na praça da RepuMica 
Vende-se o terreno da rua Ipiranga, n. 

OS, contijjuo ao Jardim da In fanei a. Preço 
razoavel, via to o dono ter necessidade de 
relirar-so da capital Para tratar, á rua 
Araujo, n. 50. ou rua Guarai.v, n. 22. 

10—3.. 

PRISÃO DE VENTRE 
Falta de menstruação, dóres de cabeça- tonfeira«* mau f-.-.! 

vertigens digestões difficeis, moléstias do ligado, e x c ^ o d'i biiis 
iieniorihoidaf. 

.uraiu .se com a* 

M. PÍLULAS OE TMOYÂ5 

MORATO.—Propagado por D. Carlos 

Sop i tmen io comoSeto d e m a s c a r a s d e io-
d a s a s q u a l i d a d e « ! c o n f e l l i ; s e r | s e i i t i n a s , l a n-
ça p e r f u m e s de v i d r a , d i t o s d c m e t a ! , (re-
i o r j ' o s ) , b i snagas , f o g o s de b e n g a l a , lan-
t e r na s depape l stc. 

PREÇOS 
L o j a 

SEM 
GARCIA, \0fiUEIRA 

S. PAULO 

COMPETENCIA 
J a p ã o 

à c. 
ft—8. 

pen.- V 
quinho. 

AS LÉGITIMAS 
el em todas a-

vendem-se : 

bon- PJU'LAS DE TAYÍ.TA' M MORATO, remedio indi» 
casas e dc que to ci os devem ter sempre pelo menos um fro* 

E l u S . P a u l o . — S ^ F V U " 3 3 I L . Sz O . 

Suppression FOGO 
K D A 

Queda do Pello 

F.slt precioso Topico i o onl o qn# 
subítitje o Caastioo c rara ra.ii< almeuli 
em poucos dias aü mnaqueiras oufasr 
antiga:, as Torceduras, Contusões 
Tnmorea e Inchações das pernas, 
EsparavSo, Sobrs>Cannas,«le.,c%. 

.DSROARRO CM FAJU8: 
165. rua Saint-Honoré, 165 

e em Iodas a$ Pharmaoiãi. 

Âs eimas. famílias devem ir visitar 

6-B—Rua Direita—6-B 
Novamente abe r t a içom colossal sor t imento de ar t igos só para c r i anças (meninos e men inas ) 

Só para crianças t s * R. WEILL ear Preços sem competem 

TOSSE. ASTHMA. BRONCHITE. CATÁRRHO 
curam-se com o 

•DEPOSITÁRIOS—BARUEL & C.i 



entendida 

ZSiwja imitas*1 

DESGASCADOR Uli OÄfE' D A C A S A 

V . R I G A U D 
8, rue Vivienne, PARIS 

E M E L B K R ^ 
. C o , m . " « p p l l o u ç Â ® , I C B » O M e l h o r a m e n t o , 

s e m p r e p r o m p t « « d e s c a s c a d o r c s j á com o Molhoi-nn 
a r r o z o ca le , « jarantlndu. n ä o q u e b r a r a b s o l u l a m e n 

0 » r a n t o o benef ic io d o c a f é a u $ m e n t a r 5 0 o e o m m * -
Uu-ador n «•olloeur o u t r a s , e m m e n o s do 5 m i n u t o s . Tem 
1 ™ ' ° ® " S l a c h i n l s m o A D R I A X O " c o m b i n a d o p a r a b e n e f i c i a r 
l ê e a r r g í , nem o c a f é . 

l " A U G U S T O A U R I A N O 

t c a m p i n a s 

PKBYIÇO MFECIAL KNTUE SANTOS E HAMBUBOO, COM ESCALA» MLt> 
BIO DE JANKIBo' DAniA E LISBOA 

0 PAQUETE ALLEUX© Büâ ALVARES MACHADO, N. 107 
2Q-I8,quínt. d . ) ' * 

' Capt. 0. Brandi 
Sahirá no dia 12 de fevereiro, para o 

R io , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 
Todos oi vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro português. Fon> 

cem viiiho do mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia sJo de construcçío moderna illuminados t 

luz electrica possuindo esplendidas acenmmodaçies para passageiros de 1* e 3* • lassa 
A Companhia vende passagens directamente para Paris via Cherburgo sendo 

os preços cm 1* classe ro 2tí-15-0. 

E . J o h n s t o n & C o m p . 
RliA DO C0MMERC10,18—S. PAULO 

a P.°NTES, proprietário d o * E M P l ) R I O AMERICANO, sito S RUA 
h. KfcrtlO, tendo resolvido liquidar o seu ramo de commercio, vende pelo cus 
to todos os artigos qne compõe o stock de seu armazém. 

Como é publico, na sua casa foram sempre encontrados os melhores vinhos 
licores, conservas etc. Entre os vinhos das melhores procedências lia alguns que 
contam mais de dez annos em seu deposito o qne lhe auginonta em muito o valor 

]', uma boa occasigo do publico obter genuínos vinhos e outras bebidas nor 
preços modicos, convidando-os por isso a visitarem o seu estabelecimento, a f imdo 
aproveitarem a rara opportunidadc. ' 

Traspassa>se também o contracto do armazém e armaojo nelle existente 

" 5—4 . . . 

favigazione Generale Italiana 
S o c i o i á R i u n i t o F l o r i o & R u b a t t i n o 

O p a q u e t e 

PERFUMARIA BALSAMIALE 

LOÇÃO BALSAM1ALE ^ 

SABONETE BALSANI1ALE>* 

5 5 - B — R U A D IRE ITA—55-B 
Eslu oa<ia teai sempre cm exposição um co.npleto sorlimento dos mais nuider-

iios cliapcos, guarnições e tudo o que é de novidade no genero, que recebe todos 
os me7.es de Paris. 

Koga-so a todos qne desejarem fazer acqnisiçSo deste genero, visitar esta casa 
que. pelo seu grandioso sortimento, pôde offerecer vantagem sem egnal ao compra-
lor os quites encontrarão aqui o que satistafara o mais exigente" gosto a pregos 
íaes de n;lo temer concorrência. 

Além das mercadorias mencionadas ha grande sertimento de chapcios de ultima 
novidade, que se vendem de l.1)® a 20$000. 

Especialidade em artigos de luto 
Acceita qualquer conimissao lambem para o interior. Itcformani-se chapios com 

perfeito e a preços modicos. 
Sortimento completo para casa de modas a preços sem competencia. 15—5... 

R u a B i i o i ( a , 55-15—S. P a u l o 

r AGUA LENITIVA BAISAMIALE 
PO" DE ARROZ BALSAWIALE 

L i i i i l i l L a m p o r t E C o l t 

SEBVIÇO DE I'ASSAOEIROS PABA NEW Y0I1K 

Tennyson (novo) 
Barron (novo) 

C o i e r i g d g e 

Loção a Violeta de Parma O P A Q U E T E 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
Grande torrefacção de café especial 

Refinação de assacar de I a ordem 
M o a g e m a © s a l , m l l l i o e t c . 

•JzAnclò estai LòçBes, a cUfà è mía l l í ve l d » 

fijspa e queda dos csbel lo», ficando a ca» 

i ô ç a impregnada de u m per fume delicioso 

C v i v i f i c an te i 

O PAQUETE AM.EMÍO 

Ittnminado a Im electrica 
Bahirá do Rio de Jauciro, no dia 17 do corrente, para 

inominado a lau electrica 

COMMAND ANTE C. VON DOBEI, 

Sahirá de Santos cm 12 de fevereiro, para o 

Rio de Janeiro, Batia, Lisboa, 

Óptimo sortimento de manteigas nacionaes e estrangeiras, sábio, velas etc. 
Fubá de arrnz, de milho, mimoso e amarello. Fubá para vacca. café crü, tor-

rado e raoido de Iodas as qnalidades. 
Agsucar crystal e redondo, crás e refinados. 
Sal moido e erosso superior. 
Todo artigo de primeira qualidade, para o que chamamos a altenijito do publi-

co e das exmas famílias, convidando os a visitarem o nosso estabelecimento. 

Entreçjas cm domicilio 

A l e x a s a d r e I g & s d o n ç a S O o m p . 

TELEPIIONE N. 811 

Rua General Carneiro, 18—18-A 
P . P f t U L O lo--? 

Depos i t o ê Fabr ics 

CASA HUSSON 
•Tmportaáora de Perfumarias 

R u a d e S - B e n t o L 3 4 

S . P A U L O » ' 

C a n t r a o s d e s m a i o s 
e a s s y n c o p e s 

o remédio soberano é o ether. Aconse-
lhamos de tomar sempre Pérolas de 
sillier de Olertan. Estas pérolas são w 
j-londas, do tamanho de nm grão de er-
vilha, engolem-se facilmente com um mite 
Ai agua e näo deixam neiitraín gosto na. 
' -et«. 

Com effejto, basta tamar duas a íllia-: 

o Pérolas de Etjier de C&rtan nira 
•'iisipar instantaneánrentc os (temaioa, u 
'.-yneopes ou vertigens, por mato aiBOBt»-
fJ'.Tas que sejkn. Ella» calmam Mfco a* 
. íiiqoea de nervwi, a» calinbraa íe eíto-

ago e as cólica« do Hgmlo. Por IMO »• 
V ademia d« Medjdan âe Paria tevo p 
•eito fcpprovar o proceno (fe p n f t n a i -
"•'te roedicanicirto, o qne ê tkr 
valor p i r a recommendaf-o á coffiaeça 
»'os doenft». . r -

V venci» em laias as phaxsiaciis. 
t . erißir t o n coafusH, tiui-

» H i * am R m o esvotorr« fr-
aba o «TOimEÇO do Laíaratatio: 4BU-
utm L . FHBkR. 19, me Mtt», Farid. 

Á^fJL« 

/Y^lSlSu ? feríumaãK e ídodora 

f j f Fwparada eom rjstema wpeoí-J »nserv« oes«n?eiV») a i 

W ^ J f o CABEÍJÕ £ h BARBA Y f ^ W 
Mantendo a cabeça fresca e limp» J ^ ^ ' 

» v C l r ^ Cuidado coai « . úmtações e contrafaeç5«s — BxSgir iem ^ ^ P S a M Ê ^ W h 

pre sobre o rotulo o noine dos prodücJüre. i s ^ 

M i r A - m i g o n e & c . W m 
^ A » J ^ 12, Büa Torino—MILASO—Bna Torino, 12 _ j f Z - * 

PARA TODO O MU390 
Eepcfiité Eaeaca 3 S k o : o n . E 3 X J L . 3 : — L â r g o da & Bento, S 

E n P C R I O U N I V E R S A L 

>*A H l u n l t e F l o r i o A 

S a l i i d a s p a r a m E u r e ; 
SEMPIOKR . , . r ,! 

O PAQITETE 
margo 

e o i b f r i ^ 


